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	O que você faria se fosse preso injustamente e sem saber o real motivo? Viveria uma prova de fogo por liberdade e justiça, mesmo que isso levasse você para um caminho do qual não escolheu? E se descobrisse que seu maior inimigo não são os outros, mas sim você mesmo. 
	DRAMA


Personagens (4 femininos + 4 masculinos)
Arthur Prado

Lucia Santos

Rico Costa

Dra. Silvia Morin

Dr. Augusto Morin

Natasha Mattos
Jornalista
Carlos Mattos

Mariana Ferreira
Sinopse:

 Arthur foi preso sem saber o real motivo. Dentro do “Centro Penitenciário Conrado Salles Morin” conhece pessoas que dividirão com ele suas ilusões e o desejo de saber o verdadeiro motivo de estar ali; com o tempo descobre que está sendo acusado de ser o maior traficante do estado.

 Rico Costa, prisioneiro da Cela 7 é um rapaz insano que esqueceu o motivo de estar preso e Lucia Santos, prisioneira da Cela 10 é uma jovem tagarela que tenta suprir seus medos através das conversas sem nexo. Arthur divide com eles toda a cena, lutando contra o guarda, os diretores e suas torturas, vivendo assim uma prova de fogo por liberdade e justiça. Realidade ou ilusão? Qual seria seu ponto de partida para mudar o rumo da sua própria vida? E se descobrisse que o seu maior inimigo está dentro de você, viveria como Arthur numa Cela 13?

Slogan

UMA PRISÃO INESPERADA, SER CONFUNDIDO COM O MAIOR TRAFICANTE DO ESTADO, UMA LUTA POR LIBERDADE E DIREITO PODE FAZER UMA PESSOA MUDAR SUA VIDA E DESCOBRIR QUE SEU MAIOR INIMIGO É VOCÊ MESMO?

Época: Presente

Cenários: Presídio, celas, sala do diretor, galpão.
Gênero – Drama
Escrita em 2009/2010 – Registrado na BN (Biblioteca Nacional)
CENA 1

(Blackout. Musica lenta. A luz sobe em resistência dando foco apenas em um rapaz triste, sentado em uma cadeira)

Arthur

Desde o dia que me vi dentro dessa prisão esqueci que há um mundo do lado de fora destes enormes muros. Um lugar em que não precisa privá-lo entre quatro paredes e com limitações que são um verdadeiro saco! (pausa) Ás vezes eu deito em minha cama e lembro todos os momentos que passei desde os alegres, até os tristes (pausa), mas agora sim reconheço que há pessoas desumanas, que querem apenas ver a dor e o sofrimento alheio (pausa) Sei que tudo isso um dia vai acabar, mesmo que seja em outra vida, já que estou apenas no começo de uma história cheia de privações, medos, desejos e tudo o que possa imaginar. Vou contar um pouco o que realmente aconteceu.

(A luz apaga. Arthur sai de cena. Entra a Dra. Morin e o Dr. Augusto)

Dr. Augusto

Isso é impossível.

Dra. Morin

Quem disse que é impossível?

Dr. Augusto

Não me venha com essas suas mirabolantes ideias, Silvia. Não pense no seu próprio ego.

Dra. Morin

(ironicamente) Quem disse que me importo com o meu ego? Estou interessada realmente é no dinheiro (pausa) tem alguma ideia para melhorar essa espelunca?

Dr. Augusto

Espelunca? Você chama a herança da nossa família, de espelunca?

Dra. Morin

Chamo de espelunca, lugar sórdido, o que for. Você quer que nossos filhos vivam, cresçam dentro deste pulgueiro?

Dr. Augusto

Pulgueiro que vai dar muito dinheiro a você (pausa) Irmã, querida, porque não vai fazer compras com suas amigas tão importantes e deixe que desse lugar cuido eu.

Dra. Morin

Mas também tenho parte disso tudo. Sou vice-diretora!

Dr. Augusto

(gritando) Mas eu sou o diretor (bate a mão na mesa) Eu mando e dou a última voz, então você não tem nenhuma autoridade aqui.

Dra. Morin

(ironicamente) Calma! Estou preocupada apenas com o futuro da nossa família, Augusto. Não precisa se estressar. Ultimamente anda muito estressado. Acho que é falta de mulher!
Dr. Augusto

Você já está me tirando do sério, Silvia.

Dra. Morin

Olha, sente-se aqui um pouco (ela segura ele pelos braços e o obriga a sentar) Irmão querido, eu vou fazer uma pequena pergunta.

Dr. Augusto

Qual?

Dr. Morin

Calma, nem comecei.

Dr. Augusto.

Então acho melhor desembuchar logo porque não tenho tempo pra ficar ouvindo conversinhas (Se levanta)

Dra. Morin

(Com raiva) Senta nessa poltrona, pois quem está falando agora aqui sou eu (pausa. Augusto senta sem dizer nada) Então, olhando para sua atitude e para tudo o que acontece aqui, tenho algumas ideias para esse... Lugar.
Dr. Augusto

Quais?

Dra. Morin

Temos que fazer esse presídio ter nome, ficar para história como o “CARANDIRU” (para imaginando a cena) imagina ter um filme baseado na realidade dentro de um presídio.

Dr. Augusto

Acho que você está indo longe demais.

Dra. Morin

(Volta à realidade) Eu não terminei (Pausa. Começa a andar pela sala) Lembro quando nosso avô deixou como herança este lugar. Lembro até as palavras que estavam escritas no testamento...

Dr. Augusto

“Quero que vocês sigam as minhas regras, as minhas ordens para fazer este lugar o mais desejado do estado”, e blábláblá.

Dra. Morin

Isso mesmo. Presos entrando, dinheiro a mais no bolso.

Dr. Augusto

Você está certa, mas está indo pra outro lado. Não é isso que nossa família queria seguir, essa não é nossa tradição.

Dra. Morin

Vivemos em tempos modernos.

Dr. Augusto

Estou um pouco me lixando em que tempo vivemos. Sou um Morin, Silvia, tenho que seguir o meu sangue, minha tradição. Eles mataram o meu avô. Não vou deixar as coisas acabarem assim.

Dra. Morin

Isso foi há vinte anos, porque não botar essa coisa pra frente e se tornar os mais novos milionários da história? Temos que mostrar toda nossa integridade.

Dr. Augusto

Porque não é você que está com a imagem de uma pessoa sendo fuzilada na sua frente (pausa) Você não o viu ser torturado, ter o osso da mão quebrado. Depois ser sufocado dentro de um tonel d’água que, para mim, poderia ser outra coisa além de água. Ele agonizou na minha frente (risos) e você vem me falar de integridade, Silvia. Onde você vive? No país das maravilhas?

Dra. Morin

Não, Augusto. Eu vivo aqui, mas penso numa realidade que acontece no meu tempo, não em que eu era apenas um moleque que não sabia o que era família!

Dr. Augusto

Quer dizer o que com isso?

Dra. Morin

Todo mundo sabe que você sempre nos odiou. Maltratava todo mundo, todos os animais e, mesmo assim, a mamãe sempre dizia que você era o santo da casa (pausa) Coitada! Você é um bicho como qualquer outro, e, por incrível que pareça sou igual a você. Acho que é mal de sangue (pausa) Não estou querendo discutir, só quero que você veja que temos que caminhar pra frente (pausa) Temos apenas dois presos, um guarda e uma enfermeira. Acha que vamos aonde assim?

Dr. Augusto

Podemos ir longe. Mesmo na vida que estamos.

Dra. Morin

Meu deus, como você é difícil. Cabeça dura. Aposto que se sua mulher e seu filho estivessem aqui você não estaria deste jeito. Se não fosse aquele maldito acidente...
Dr. Augusto

(Raiva) Não fale deles, sua... Sua...
Dra. Morin

Sua o quê? Anda, fala!

Dr. Augusto

Sua... Sua... Ah, Silvia, não somos mais crianças para ficar fazendo picuinha. Somos diretores desse presídio e querendo ou não temos que colocar isso pra frente. Eu e você!

Dra. Morin

Agora quer minha ajuda? Você não era o dono e isso e aquilo? Porque você não vai tomar no meio do seu...

(O telefone toca interrompendo Silvia. Augusto caminha até ele e atende)

Dr. Augusto

Alô? Sim é da penitenciária... Você sabe quem está falando? Dr. Augusto Salles Prado Morin, diretor deste... (pausa) Anda, fala logo o que você quer... O que? Está falando sério? Capturou Isaías Martinez, o traficante? Isso, mas é claro. Mas é claro que sim, quando quiserem. A porta da casa está sempre aberta. Até mais (desliga o telefone. Olha para Silvia com um olhar ingênuo) Silvia, tenho uma boa noticia.

Dra. Morin

Quando você me olha assim não é boa coisa.

Dr. Augusto

Sabe o traficante mais procurado do estado?

Dra. Morin

O tal de Isaías Martinez.

Dr. Augusto

Ele mesmo.
Dra. Morin

O que tem?

Dr. Augusto

Foi capturado e vão trazê-lo para cá!

Dra. Morin

(assustada) O que? (gaguejando) um... Um traficante aqui? Conosco?

Dr. Augusto

Sim. Isso vai mudar a história deste lugar (pausa) Chame toda a imprensa para tirarem fotos ou o que quiserem. Você não quer estrelato? Essa vai ser a matéria do ano.

Dra. Morin

(cinicamente) Tem certeza? 
Dr. Augusto

Toda! Presos são bem-vindos ou você acha que seriam presos só pessoas de boa índole, modelos, bêbados e atores decadentes... Poupe-me!

Dra. Morin

É... Acho que agora sim esta penitenciária irá viver novos tempos!

Dr. Augusto

(conversando com ele mesmo) O Centro Penitenciário Conrado Salles Morin, vai ser do jeito que o meu avô sempre quis.
Dra. Morin

Grande coisa.

Dr. Augusto

E você está fazendo o que? Não vai se mover e ligar para imprensa? Anda! O dinheiro te chama!

(Augusto empurra Silvia para fora de cena. Volta. Arruma alguns papéis e sai de cena)

CENA 2

(Blackout. Musica lenta. A luz sobe em resistência dando foco novamente em Arthur. Ele está sentado olhando para os lados)

Arthur

Todos pensaram que eu era um traficante. Imagine, eu, um traficante? Isso é a coisa mais ridícula que eu já vi em toda minha vida. Primeiro, eu nunca fiz mal para um inseto, quanto mais para uma pessoa. Segundo, nunca me envolvi com drogas e, não seria agora que iria me envolver (pausa) As pessoas se dizem tão inteligentes, mas para mim, a maioria é ridícula. Não generalizando, mas tudo acontece do jeito que eles querem que seja. Somos tratados como objetos, animais de esgoto. O que eles não sabem é que também temos uma vida para seguir, somos seres humanos normais. Agora julgar ou comparar alguém pela aparência é algo sórdido, sem explicação. Essa é minha realidade!  

(A cena escurece. Arthur sai. A luz sobe em resistência nas celas, mostrando Rico e Lucia. Rico está sentado numa escrivaninha desenhando e Lucia está sentada na cama)

Rico

Estou com cede, estou com fome.

Lucia

Novidade você falando isso.

Rico

Que dia é hoje?

Lucia

Eu vou lá saber. Até perdi as contas de quanto tempo estamos aqui.

Rico

Eu não me lembro de nada. A única coisa que eu lembro é de um lugar sereno, a brisa batendo em meu rosto e um banquete com o monte de coisas fartas.

Lucia

Isso pra mim está parecendo mais um sonho.

Rico

Mas é, sonhei ontem com isso. Lucia você é realmente esperta!
Lucia

Quem dera (pausa) Nem sei mais o que é sonhar. Viver aqui é uma tremenda loucura.

Rico

Eu não concordo. Vivo aqui e não sou louco!

Lucia

Imagina! Eu que sou (pausa) E você ta fazendo o que ai?

Rico

Nada! Só desenhando pra passar o tempo. Aqui não tem muita coisa pra fazer.

Lucia

Sabe, até hoje eu me pergunto “O que faço aqui?”, primeiro lugar, nenhum presídio tem homens e mulheres no mesmo setor, até na mesma unidade. Isso é ridículo. Segundo (olha para platéia) Eu sou inocente. Eu juro que sou inocente.

Rico

Eu também sou inocente de algo que nem sei o que foi que fiz (risos) Tome, fique pra você (entrega para ela um desenho)
Lucia

Nossa Rico, que lindo. Você é um verdadeiro artista.

Rico

Não sou nada! Não sou nada!

Lucia

Vou começar a fazer essas coisas para passar o tempo e...

(ouve um barulho enorme de pessoas se aproximando)

Rico

Estou com cede, estou com fome.

Lucia

Espere, fique quieto. Está ouvindo isso?

Rico

O que?

Lucia

Esse som (pausa) Acho que eles estão vindo pra cá.

Rico

Os diretores? Não fala isso, por favor.

Lucia

Fique quieto. Ouça... Está cada vez mais perto.

(Entram em cena os diretores, o guarda segurando um rapaz, que é Arthur e duas como a imprensa. Flashes de câmeras, gritaria)

Dr. Augusto

Como veem, fomos os primeiros a capturar o traficante Isaias Martinez.

Mariana

Mas o que vão fazer? Ele pegou quantos anos de prisão?

Dra. Morin

Ainda não sabemos. Em breve teremos uma resposta.

Arthur

Eu já disse que não sou nenhum traficante. Dá para vocês me ouvirem?
Carlos

Quieto (Dá uma cacetada na cabeça dele)
Jornalista
E o que pretendem fazer com ele aqui?

Dr. Augusto

Ele vai viver normalmente com todos os presos e receberá toda e devida atenção.

Arthur

Vocês são loucos.

Carlos

Já disse para você ficar quieto!

Jornalista
E como enxergam a reputação da Penitenciária na mídia?

Dra. Morin

(Dramática) Como sabem o Centro Penitenciário Conrado Salles Morin passou por um processo extremamente difícil após a morte do nosso avô. Foi um peso tremendo para nossa família (pausa) quase fechamos as portas, mas fomos persistentes e não deixamos a peteca cair e continuamos seguindo nossa tradição e...
Dr. Augusto

(Interrompendo) Hoje podemos ver que este lugar está mudado. Novos tempos virão para nossa casa, para nossa reputação. Sem diretrizes, reservas e sem pudores. Essas são as palavras que dito a vocês. O centro Penitenciário Conrado Salles Morin a partir de hoje, está completamente mudado. 

(Gritaria. A imprensa começa a fazer várias perguntas. Saem acompanhados dos diretores. Ficam em cena Arthur e Carlos)

Arthur

Por que estão fazendo isso?

Carlos

Isso o que? Estamos fazendo o que é certo (Pega Arthur e o joga com força dentro da cela) Essa é a sua nova casa, traficante de merda.

Rico

(Atônito) Estou com cede! Estou com fome.

Carlos

Vai deitar! (bate com o cassetete na grade)

Arthur

Você é um doido. 

(Carlos sai de cena. Arthur começa a andar de um lado para outro. Lucia olha para ele, Rico faz a mesma coisa)

Lucia

Então você é o tal traficante?

Arthur

Não sou traficante coisa nenhuma.

Rico

Então o que está fazendo aqui?

Arthur

Eu não sei. Estava andando na rua, a polícia me parou e cá estou.

Lucia

Entranho. Eu sou Lucia, aquele ali é o Rico. E você é...

Arthur

Meu nome é Arthur Prado (pausa. Aproxima-se da grade e começa a gritar) Eu quero sair daqui.

Rico

Se eu fosse você não faria isso.

Arthur

Por quê?

Lucia

Todos aqui são loucos. E não adianta gritar, ninguém vai ouvi-lo. Tentamos fazer isso há muito tempo e, só nos deparamos com o silêncio.

Arthur

Mas eu sou inocente.

Rico

Pra ele todos nós somos.

Arthur

Que saco! (pausa) E vocês estão aqui por quê?

Lucia

Eu particularmente não me lembro.

Rico

Eu muito menos, a única coisa que eu lembro é de um lugar sereno e...

Lucia

Já disse que isso foi um sonho!

Rico

É mesmo.

Lucia

Não liga pra ele não. Está aqui há tanto tempo e acabou ficando... Sabe (faz gestos com as mãos como se dissesse que ele é louco)

Arthur

Eu não posso ficar aqui. Tenho uma vida lá fora. Minha avó depende de mim.

Lucia

Todos dependem de nós lá fora. Só que pra eles aqui somos só alguns a mais na lista.

Arthur

(gritando) Isso é ridículo. Eles não podem tirar a nossa vida!

Rico

Pode gritar. Já dissemos que não vai adiantar de nada.

Arthur

Como conseguem ficar tão calmos?

Lucia

Perdemos as esperanças (ouvem barulho de chave) o guarda está vindo. Fique quieto.

(Carlos entra acompanhado de Natasha, a enfermeira. Caminham com um carinho com algumas marmitas)

Carlos

Bando de cachorrada é hora de comer.

Arthur

Você pensa que é quem pra falar assim?

Carlos

Quem você pensa que é pra falar neste tom comigo?
Arthur

Eu não tenho medo de você.

Carlos

Pois deveria se colocar no seu lugar.

Natasha

Carlos dê logo a comida e vamos embora.

Carlos

E você vê se não se intromete na conversa.

(Natasha pega três marmitas. Entrega para Rico e para Lucia, quando vai entregar para Arthur é interrompida por Carlos)

Carlos

O dele eu faço questão de entregar (Carlos abre a marmita, olha o que tem dentro) Olha só, hoje tem arroz, feijão e carne. Que delicia. Você gosta? (Arthur fica em silêncio) Eu estou perguntando se você gosta não tá me ouvindo? (Arthur continua em silêncio) Olha aqui seu traficante de merda, você já me tira do sério há muito tempo. Não quer comer, tudo bem... Ta aqui ó se quiser (pega a marmita e joga no chão) coma feito um animal, como você é.

Natasha

Já chega Carlos. Não precisava ter feito isso.

Carlos

Cala a boca, eu sei o que eu faço.

(Carlos sai de cena. Arthur abaixa, pega a marmita e começa a pegar a comida do chão. Natasha, pega alguns copos com suco e entrega)

Rico

Obrigado. Estava morrendo de cede.

Lucia

Por que você o aguenta? 

Natasha

Ele é meu marido.

Arthur

Nossa! Que marido.

Natasha

Desculpe. Ele é assim mesmo (ela olha para os lados. Pega outra marmita e entrega para Arthur) Toma, mas, por favor, não conte nada a ninguém.

Arthur

Obrigado. Pelo menos alguém de bom coração por aqui.

Natasha

Seu nome é Isaias Martinez não é?

Arthur

Que? Não meu nome é Arthur Prado.

Natasha

Você não é o traficante?

Lucia

Acho que está havendo algum engano, pois...

V.O (CARLOS)

Natasha... Cadê você.

Natasha

Preciso ir. Por favor, não contem nada a ninguém ou se não estou morta.

Todos

Sigilo total.

(Natasha sai. Rico come feito louco a comida, Lucia senta-se ao pé da cama e começa a comer. Arthur para e começa a olhar novamente o lugar)

Arthur

As coisas aqui são sempre assim?

Rico

(Falando de boca cheia) Sempre, não muda. Todo dia a mesma coisa.

Lucia

Por que acha que estamos assim? Não vemos mais o sol há muito tempo. Comemos, dormimos e ficamos presos aqui nesta cela o tempo inteiro.

Arthur

Isso é um absurdo. Eles pensam que somos o que? Um bando de animais?

Rico

Esta é a nossa realidade Isaias.

Arthur

Meu nome é Arthur. Arthur Prado.

Rico

Arthur, que seja.

Lucia

Agora me responda uma coisa? Por que acha que confundiram você com o traficante? Isso se você não estiver fazendo ceninha.

Rico

Ele deve ser semelhante.

Arthur

Não preciso fazer cena (pausa) Estou pensando aqui o porquê e concordo com o Rico, quem sabe eles não me acham semelhante e pensaram que eu era o tal, mas na verdade não sou. E vou ter que ficar preso, sendo que o verdadeiro Isaias vai ficar solto por ai.

Lucia

Isso é uma injustiça.

Arthur

Eu não vou ficar preso aqui nem que eu morra!

Rico

Vai fazer o que? Não tem como fugir.

Arthur

Isso é o que veremos.

Lucia

Não vai dizer...

Arthur

Tudo ao seu tempo Lucia. Uma coisa eu falo, é a minha primeira noite aqui e, com o tempo vão ver quem é o verdadeiro Arthur ou Isaias Martinez como eles pensam.

Rico

Gostei de ti cara (começa a desenhar)
(ouve-se um barulho de sirene. As luzes se apagam em um blackout total)

CENA 3

(Musica lenta. A luz sobe em resistência dando foco novamente em Arthur que está parado em sua cela)

Arthur

E foi assim durante quatro meses seguidos. Humilhações. O tal Carlos, policial ou guarda sei lá, torturando todos nós. Não sei por que fazem isso com a gente. Será que tudo isso é premeditado? Será que fomos escolhidos a dedo para viver como um bando de loucos, presos não em uma prisão, mais sim em um hospício ou um centro de tortura?

(as luzes apagam. Algum tempo depois entra Carlos batendo nas grades das celas)

Carlos

Vamos, Acordem. Aqui não é uma colônia de férias. Anda! Anda!

Lucia

Mas será o Benedito? Jesus, não se pode nem descansar em paz.

Carlos

As malditas religiões, crenças (pausa) Não me venha com essas suas coisinhas. Eu que mando nessa área aqui, então obedeça.

(Rico começa a rir sem parar. Lucia vai seguindo ele)

Carlos

Está rindo do que ai?

Rico

Nada. Foi engraçado (Vira as costas e começa a desenhar)
Carlos

Ta rindo da minha cara? Pelo visto eu tenho cara de palhaço? Agora vai me dizer que isso é um circo (Rico não responde) Estou falando com você.

Arthur

Outro dia.

Carlos

Você fica na sua. Ninguém te chamou na conversa.

Arthur

Olha aqui, já estou cansado disso tudo. 
Lucia

Não temos paz um dia sequer.
Carlos

Só sabem reclamar (para Arthur) Depois converso com você, agora vou falar com esse aqui (Pausa) hei Ricote, estou falando com você!

Rico

(irritado) Não me chame de Ricote. Seu palhaço!

Carlos

Palhaço? Palhaço? (Carlos abre a cela, pega Rico pelo pescoço e o tira pra fora da cela) Quem é o palhaço! Quem? Seu merda!

(Carlos começa a bater em Rico. Dá socos, pontapés, bate com seu cassetete. Rico grita de dor)

Lucia

Para! Você ta machucando ele.

Carlos

É pra machucar mesmo! (dá um chute) isso é por você me desrespeitar.

Arthur

Para, Carlos, Para você vai acabar o matando.

Carlos

Isso é por você me chamar de palhaço (Da um soco na cara)

Lucia

(gritando) Socorro! Socorro! Ele vai matar o Rico.

Rico

É só isso que sabe fazer?

Carlos

E isso é por você ser tão idiota em gostar de apanhar (dá três cacetadas nele)
Arthur

Para!

Lucia

Socorro! Por favor, para, você vai desfigurá-lo.

Carlos

Não tem importância (pausa. Vê que ele segura um lápis na mão) Olha só, um lápis de cor. Vai fazer seus desenhos, vai? Pois vai demorar um bom tempo pra voltar a fazer isso (dá uma pisada forte nos dedos das mãos de rico) Aqui você é um preso, não um artista!
Rico

(gritando de dor) Seu filho da...

Carlos

(Pega Rico pelos cabelos) Mãe? Puta? Pode falar, eu sou tudo isso pra você, não é?

(Carlos continua batendo em Rico sem parar. Entra Natasha. Ela vê a cena e tenta separar)

Natasha

Carlos, já chega!

Carlos

Sai daqui!

(Carlos dá um tapa na cara de Natasha, ela cai no chão. Ela levanta o rosto e encara o marido)

Natasha

Por que faz essas coisas?

Carlos

Eles precisam ter disciplina. Precisam ouvir as ordens.

Natasha

Precisa torturar? Eu não me casei com um animal! Ele já aprendeu o que devia, agora o solte.

Carlos

Não, só mais um pouco. Estou me divertindo aqui.

Lucia

Quero ver se fosse você que estivesse no lugar dele. Estaria se divertindo também?

Natasha

Anda Carlos, Responda.

Carlos

Como, vocês são impertinentes (Para de bater em Rico, o pega pelo colarinho e o joga na cela) Pronto! Felizes? (Tenta ajudar Natasha, mas é impedido)

Natasha

Não me toca!

Carlos

Amor, que isso. Foi sem querer. No momento da raiva a gente não mede esforços.

Natasha

Tudo bem, só passei para avisar que o Dr. Augusto quer ver o Isaias.

Carlos

Não vai ficar com essa cara vai?

Natasha

Meu recado está dado (sai de cena)

Carlos

(irritado) MERDA! Viu o que vocês fizeram. Bando de... (pausa) Vamos ver o diretor Senhor Trafica.

Arthur

Já disse que não sou traficante. Será que você se faz de surdo?

Carlos

Olha, minha cota por hoje já deu, mas se quiser acabar como seu amigo, é só avisar.

Lucia

Anda logo, vá falar com o diretor.
(Carlos abre a cela de Arthur, o algema. Segura o seu braço e o tira de cena)

Lucia

Rico, você está bem?

Rico

Morrendo de dor! Aquele... Aquele...
Lucia

Não é só você que o odeia, pra mim cravava algo naquela goela e começaria a rir o vendo agonizando. 

Rico

Tudo tem seu tempo (desmaia)
Lucia

Eu me lembro de uma história que minha mãe me disse uma vez que conta mais ou menos à mesma coisa. Tudo acontece no momento certo, se ficarmos planejando muita coisa, dá tudo errado (pausa) Rico, você está me ouvindo. Rico (desesperadamente) SOCORRO! ALGUÉM AJUDA AQUI! (Grita) SOCORRO!
(Blackout. Lucia mostra sua feição de desespero. O grito é o ultimo toque da cena)

CENA 4

(Sala do diretor. Entra Carlos segurando Arthur pelos braços. Dr. Augusto está sentado na cadeira com os pés em cima da mesa)

Carlos

Bom dia senhor.

Dr. Augusto

Bom dia.

Carlos

Aqui está ele como o senhor pediu.

Dr. Augusto

Tudo bem pode ir.

Carlos

Mas senhor, não acha meio...

Dr. Augusto

Vá Carlos, sei que ele não irá me fazer nenhum mal.

(Carlos solta os braços de Arthur e sai de cena)

Arthur

O que quer comigo?

Dr. Augusto

Primeiramente sente-se. Fique confortável, porque nossa conversa será longa.

Arthur

Estou bem em pé!

Dr. Augusto

(Gritando) Sente nessa cadeira AGORA!

(Arthur senta sem dizer nenhuma palavra. Dr. Augusto se levanta)

Dr. Augusto

Quem diria que o traficante Isaias Martinez estaria neste presídio? Você vale muito sabia.

Arthur

Já falei mil vezes que não sou nenhum traficante. Está havendo algum engano.

Dr. Augusto

Claro que está. Eu não sou o diretor daqui sabia? Sou apenas um cineasta que está estudando a vida dos presos. Poupe-me se suas mentiras.

Arthur

Não estou mentindo (pausa) Eu sou uma pessoa normal como qualquer outra. Venho de uma família simples.

Dr. Augusto.

Família simples? Não foram coisas simples que encontramos com você.

Arthur

(gaguejando) Eu... Eu sei que parece que não é verdade, mas é. Não sou esse tal Isaías.

Dr. Augusto

Chega! Você é sim o maior traficante do estado. Foragido há mais de um ano, agora nos pertence e vai fazer este lugar mudar o seu conceito.

Arthur

É assim que vivem? Da reputação dos outros? Bela maneira de viver.

Dr. Augusto

Você pensa que está falando com quem?

Arthur

Com alguém que se acha o esperto. Com alguém que pensa que tem toda a integridade do mundo e está coberto de razão, mas na verdade é apenas uma pessoa burra que não sabe o que é o valor da vida.

Dr. Augusto

(indo para cima de Arthur) Meça as palavras antes de falar comigo.

Arthur

Eu já disse que não tenho medo. Você e seu capanga podem me intimidar, mas não vão conseguir o que querem. Eu só quero que saibam que sou inocente.

Dr. Augusto

(rindo) Como sempre a mesma desculpa, “Eu não fiz nada”, “Eu não matei a minha mãe”, “Eu não queria atirar naquela pessoa, ela se aproximou de mim e a arma disparou”, “Eu sou inocente”... Praxe. Todos dizem a mesma coisa.

Arthur

Tem os culpados, mas você não me entende (pausa) Olha, eu trabalho, não tenho família, vivo até hoje pela vida, só minha avó até agora me ajudou. Não é por causa disso que vou entrar no trafico, tomar posse de um morro, ser caçado pela policia e me tornar o rei de tudo. Tenho meus valores. Agora se você não acredita. Azar o seu!

Dr. Augusto

Quantos anos têm?

Arthur

Dezenove! Não é estranho uma pessoa tão jovem ser taxado como tal?

Dr. Augusto

Verdade, muito novo. Só que os jornais dizem que os jovens estão entrando cada vez mais cedo no trafico.

Arthur

Eu sou diferente. Coloque isso na sua cabeça. Pode ver minhas coisas, minha ficha, estou limpo.

Dr. Augusto

Eu ainda não vi suas coisas direito, mas pela sua lista de passagem pela policia, você foi preso mais de cinco vezes. Ainda me diz que é inocente?

Arthur

Olha cansei. Tire suas próprias conclusões. O que você realmente quer?

Dr. Augusto

Algo em troca. Já que você diz que sou interesseiro.

Arthur

Como o que?

Dr. Augusto

Consigo diminuir sua pena se você falar onde fica a boca do trafico.

Arthur

Como vou saber?

Dr. Augusto

Você é traficante.

Arthur

Vou fingir que nem ouvi.

Dr. Augusto

Olha aqui você não brinca comigo, já estou perdendo a paciência. 

Arthur

Estou cansado de dizer as coisas e vocês não acreditarem.

Dr. Augusto

Como acreditar em um detento? (pausa) Se fizer isso ajudo você e você me ajuda. Uma mão lava a outra.

Arthur

Posso ser sincero?

Dr. Augusto

Claro. Até que estamos nos entendendo.

Arthur

Até falaria onde fica se soubesse, mas como não sou traficante.

Dr. Augusto

(pegando ele pelo colarinho) Você já tirou minha paciência. Sabe com quem está falando?

Arthur

Com um louco?

Dr. Augusto

Louco é a sua mãe seu filho de uma égua.

Arthur

Você é louco mesmo. Onde já se viu colocar mulheres e homens na mesma unidade, deixar os guardas torturarem um detento por diversão. O que é isso?
Dr. Augusto

Esse lugar está com a alma do meu falecido avô.

Arthur

Já vi tudo, além de louco é macumbeiro!

Dr. Augusto

Você me respeita se não sabe muito bem o que vai acontecer.

Arthur

O que? Vai me bater? Então bate porque estou louco pra ver essa cena.

Dr. Augusto

Quanta coragem, mas tão ingênuo. Você já ouviu falar da ditadura militar?

Arthur

Mas é claro, quem nunca ouviu?

Dr. Augusto

E de suas torturas?

Arthur

Aonde quer chegar...
Dr. Augusto

(Interrompendo) Ainda não entendeu? Na época da dita-cuja ditadura, todos eram presos juntos por desacatarem uma lei ou algo do tipo. Eram torturados se não revelassem o que faziam contra nós. Meu avô criou essa penitenciária ou se preferir chamar de presídio, que seja, este foi um polo na época. Eu cresci aqui dentro vendo as pessoas sendo torturadas e amava aquilo. Era... Como posso dizer... Tão emocionante. Depois de um tempo, as leis foram mudando e, meu avô foi torturado e fuzilado na minha frente. Até hoje sigo as minhas raízes.

Arthur

Emocionante sua história, eu entro onde nisso?

Dr. Augusto

Você não me deixa escolha Arthur.

Arthur

Vai me dizer que...
Dr. Augusto

(arruma a manga da camisa) Se não contar por bem, vai ter que contar por mal.

Arthur

Você não vai relar um dedo em mim!

Dr. Augusto

Carlos!

(Arthur tenta fugir mais é impedido por Carlos que bate de cara com ele. Carlos o segura pelo braço. Arthur tenta reagir, mas é imobilizado)

Carlos

Chamou chefe?

Dr. Augusto

Já sabe o que fazer. Ele é todo seu.

Carlos

Quanto tempo eu espero por isso.

Arthur

Espere, não podem fazer isso! Eu sou inocente.

Dr. Augusto

Sinto muito.

(Arthur sai com Carlos, e passam por Dra. Morin que entra em cena com várias sacolas. Dr. Augusto fica parado, pega um pano e limpa as mãos)

Dra. Morin

Aonde vai levá-lo?

Dr. Augusto

Ele não quer revelar nada, então vamos torturá-lo até que conte.

Dra. Morin

Qual tortura?

Dr. Augusto

Ainda não sei. Deixei nas mãos do Carlos.

Dra. Morin

Essa eu quero ver!

(Dra. Morin larga as sacolas. Sai de cena puxando Dr. Augusto. Blackout)

CENA 5

(Cela. Em cena estão Natasha, Rico e Lucia. Natasha faz curativos em rico após da surra de Carlos)

Natasha

Eu peço desculpas, ele ultimamente está deixando o poder subir pela cabeça.

Rico

Não precisa pedir desculpas, a culpa não foi sua. 

Lucia

Ele quase tirou sua vida. Aquele sim um dia vai ter o que merece.

Natasha

Eu juro que ele não era assim. Quando nos casamos ele era um amor de pessoa, depois que começou a trabalhar aqui ficou desse jeito (pausa) o problema não é ele, mas sim o Dr. Augusto.

Rico

O louco?

Lucia

Mas se seu marido está fazendo isso, quer dizer que ele é cabeça fraca. E além do mais ele bateu em você.

Natasha

Na hora da raiva não medimos esforços.

Rico

Ele disse isso. Com aquela voz de raiva (começa a gritar)
Lucia

Calma. Ele tem os ataques de vez em quando.

Natasha

Se você ficar assim não vou conseguir terminar os curativos.

Lucia

Seria mais fácil se abrisse a cela.

Natasha

Não tenho a chave, só o Carlos e a diretoria. Sou só uma enfermeira estagiária.

Rico

De coração bom. Olha, olha, fiz pra você! (pega um desenho)

Natasha

Que lindo!

Lucia

Ele é assim. Quando acontece alguma coisa, corre pra desenhar. Como quase não fala, e quando fala se estressa o desenho é como se ele estivesse falando.

Natasha

O que isso quer dizer? O... O desenho?
Rico 

Natasha!

(Natasha olha para o desenho e segura com muita força. Sorri, não diz mais nada e termina o curativo. Uma gritaria começa)

Lucia

Não vem coisa boa por ai.

Arthur (off)

Está me machucando. Me solta!

Rico

É o Arthur (corre para cama e começa a se balançar. Leva as mãos ao alto da cabeça)

Natasha

Fiquem calmos.

Lucia

Eles estão se aproximando. Acho que vou deitar e fingir que estou dormindo.

Natasha

Não faça isso, eu não posso ficar sozinha se não...

(Entra Carlos puxando Arthur pelos pés. Logo atrás entram Dr. Augusto e Dra. Morin. Passam pelas celas parando numa outra extremidade do palco como se fosse um galpão aberto com um tonel de água)

Carlos

Hoje eu mato minha vontade.

Dra. Morin

Não acha que o Carlos vai matá-lo?

Dr. Augusto

Acho que não! (para Carlos) O quero vivo. Brinque um pouco, mas traga-o de volta. Só tente tirar algo dele e nada mais (para Dra. Morin) Não vou ficar aqui pra ver essa cena.

Carlos

Sim, senhor!

Dra. Morin

Veio até aqui pra que então?

Dr. Augusto

Só para ter certeza se ele ia resistir (caminha até Arthur) Carpe Diem (sai)
Dra. Morim

Carpe Diem, quer dizer “Aproveite o momento” (risos. Sai)

Natasha

O que vai fazer?

Carlos

O Dr. Augusto pediu para ele dizer algumas verdades por bem, ele não disse e agora vai ter o que merece.

Natasha

Vai torturá-lo?

Carlos

Está ficando esperta (pausa) Não há nada melhor do que uma tortura para fazer um imbecil dizer algo que sirva para nós.

Natasha

Monstro!

Carlos

Amor... Vamos ficar ricos. Ele vale muito dinheiro. Vai dar pra comprar aquela casa que você sempre SONHOU!

Natasha

Vá pro inferno você, o dinheiro e a casa (sai)
Carlos

Espera! (para Arthur) Viu o que fez? Ela me odeia por sua causa. Maldito. Então não vai dizer nada?

Arthur

Eu já falei o que tinha pra falar.

Carlos

Tem certeza?

Arthur

Absoluta. E outra coisa... Você é muito mole. Dizem tanto da ditadura e não chegam nem ao pé de como foi.

Carlos

É mesmo? (segura à cabeça de Arthur e a coloca dentro do tonel com água) então como é a visão daí debaixo?

(Carlos fica fazendo os movimentos colocando e tirando a cabeça de Arthur da água toda vez quando ele vai falar)

Arthur

Eu posso respirar?

Carlos

Respira! (enfia a cabeça dele na água)
Arthur

Por que faz isso hein? Quero entender.

Carlos

Porque é o meu trabalho (coloca a cabeça dele na água)
Arthur

Você se sente bem fazendo isso?

Carlos

(irritado) Você fala demais (coloca a cabeça outra vez) eu gosto do que faço, trabalho com amor e se meu chefe disse para fazer algo eu faço. Ta difícil encontrar um trabalho decente hoje em dia.

Arthur

Então você é um capanga que segue ordens? Que feio.

Carlos

Não é pra falar (coloca a cabeça dele na água de novo e fica um pouco mais)

(Arthur levanta sem fôlego, está quase desmaiando. Carlos fica fazendo novamente os movimentos e tirar e colocar a cabeça na água até que tira e o joga no chão)

Arthur

Para, por favor.

Carlos

Você dizendo “Por favor”, como as coisas mudam não é?

Arthur

Eu não tenho nada a esconder. Nada a dizer. Não sou um traficante.

Carlos

Mentiroso (dá um chute em Arthur que se arrasta pelo chão)
Arthur

Eu sou um estudante, tenho 19 anos.

Carlos

Rei do trafico muito cedo? É de trono? (dá outro chute)

Arthur

Para!

Carlos

Isso é por você ser um mentiroso (chuta) isso é por que você me fez discutir com minha mulher (dá uma cacetada) e isso é por você dizer ser tão inocente (dá vários chutes. Arthur fica inconsciente. Lucia vê tudo, mas não diz nada. Carlos o pega e o coloca em sua cela) 

Lucia

(cochichando) Estúpido.

Carlos

O que foi que disse?

Lucia

Que eu estou vendo um tubo por aqui ó, acho que é por aqui que os ratos entram.

Carlos

É mesmo? (aproxima da cela de Lucia) Sabia que sempre te achei bonita?

Lucia

Sua mulher vai ver você!

Carlos

Não me importo, me enjoei dela.

Lucia

Sou feia, gorda e tenho mau hálito.

Carlos

É apenas um detalhe (abre a cela dela. Lucia vai se afastando) queria conhecer você melhor. Está aqui há tanto tempo.

Lucia

Você acabou de torturar o rapaz, não está cansado não?

Carlos

Pra você não.

Lucia

É... O que eu falo, o que eu falo?

Carlos

Nada! Deixa que eu faço por você.

Lucia

Eu tenho ataque de peido! Olha que eles são fedidos! Um cheiro de ovo podre.

Carlos

Sei que você está nervosa, e quando está com medo começa a falar coisas sem nexo. Não precisa ficar assim. Vou te acalmar rapidinho.

(Carlos corre, pega ela pelos braços e a joga no colchão. Uma luz em flash começa dando a impressão do estupro. Ela grita alto, uma musica intensa começa. Blackout)

CENA 6

(Cela de Arthur. Ele acorda assustado e com dores. Olha para a cela ao lado e vê Lucia chorando. Ao outro, Rico desenhando)

Arthur

Apaguei por muito tempo?
Rico

Tempo bastante para perder o que aconteceu com Lucia.

Arthur

O que aconteceu?
Lucia

(chorando) Não quero falar sobre isso.

Rico

Fala! É melhor! Nós ajudamos você a pegar aquele desgraçado!

Arthur

Que foi que ele fez?

(Lucia mostra para Artur o lençol e sua roupa cheia de sangue.)

Arthur

Não creio que ele... (gritando) Seu filho da puta! Seu problema é comigo. Ta ouvindo? Apareça aqui se for homem.

Lucia

Não Arthur, para. Ele está nervoso. Ele vai acabar machucando mais alguém.

Arthur

Pois que venha. Já cansei disso (pausa. Grita) Carlos, então não vai vir? Seu covarde. É um frouxo mesmo, pega uma mulher indefesa. Por que você não vem e tenta me pegar pra ver o que acontece com você.
(ouvem-se passos. Lucia começa a chorar. Ela corre para seu colchão e se cobre com o lençol. Rico fica no mesmo lugar sem se mover. Arthur para e ouve. Entra Natasha)

Natasha

Que gritaria é essa?

Arthur
Natasha, é você, pensei que fosse o Carlos.

Natasha

Ele está fora hoje (pausa) Mas por que toda essa gritaria?

Rico

Estupro, seu marido cometeu um estupro.

Natasha

O que? Mas... Como assim?

Lucia

Eu não queria. Eu juro que não queria.

Natasha

(nervosa) Alguém pode me explicar o que está acontecendo?

Arthur

Seu marido pelo que eles me falaram... É... A Lucia.

Natasha

Isso não pode ser verdade.

Rico

Então porque ela está desse jeito?

Natasha

Isso é verdade Lucia?

Lucia

Eu disse pra ele parar. Comecei a gritar mais ninguém apareceu. Ele me pegou a força e fez aquelas coisas... (começa a chorar)
Natasha

Eu mato o Carlos... Aquele... Aquele... Que ódio.

Arthur

Entende agora o motivo da nossa raiva? Somos tratados como animais...

Rico

(raiva) Brinquedinhos que são colocados em caixas e quando querem brincar tiram eles e fazem o que querem... (bate em alguma coisa) CANSEI DISSO.

Natasha

Ele já passou dos limites. 

Lucia

Você pode nos ajudar?

Natasha

Como?

Arthur

Eu sei como. Você pode nos ajudar a entender porque estamos aqui. Eles têm algum documento?

Natasha

Claro. Na sala do diretor têm uma mesa onde ficam todos os documentos, papeladas, folhas de pagamento e...
Arthur

(interrompendo) Bingo. Você vai me ajudar em uma coisa.

Lucia

Também quero ir. Não quero mais ficar dentro deste lugar.

Arthur

Tudo bem (pausa) Vamos fazer o seguinte, Natasha você tenta pegar a chave das celas. Vamos até a sala do diretor investigar algumas coisas sobre os documentos, ver se tem algum pertence nosso lá.
Natasha

E se eu não conseguir pegar a chave?

Rico

Vai conseguir.

Natasha

Ok. Já volto (sai)
Rico

Eu vou ficar aqui. Não quero sair.

Lucia

Você precisa ir com a gente, Rico. Não queria tanto lembrar o porquê está aqui?

Rico

Isso era antes disso tudo acontecer. Agora não faz mais sentido correr atrás do passado.
Arthur

Tem certeza que não quer ir com a gente?

Rico
Tenho sim. Vou terminar minhas coisas aqui. 
Lucia
Eu vejo pra você tudo... 

Arthur.

E prometo que vamos sair daqui.

Lucia

É o que mais quero.
Natasha

(entrando) Consegui. O Carlos não levou a chave.

Arthur

Então abra logo.

Lucia

Ele vai demorar pra chegar?

Natasha

Ele saiu com alguns amigos. Dr. Augusto deu uma folga pra ele depois do que ele fez.

Arthur

Digno de um...

Lucia

Não vamos perder tempo.

(Natasha abre as celas. Arthur e Lucia saem.)

Natasha

Rico você não vem mesmo?

Rico

Não, eu vou ficar.

Natasha

Mas...

Rico

Podem ir.

(Sai todos. O foco de luz corre a sala do diretor que está vazia. Os três ficam andando pelo palco simbolizando que estão caminhando por diferentes lugares. Deve-se ter um jogo de luz. Uma musica misteriosa começa. Eles entram na sala do diretor e começam a vascular)

Natasha

Vê naquela gaveta ali.

Lucia

Quanto papel. Que nojeira.

Arthur

Aqui tudo é podre.

Natasha

Achei algumas coisas... Aqui...

Lucia

Minha ficha, a do Rico e o seu Arthur, com o nome de Isaias Martinez.

Arthur

Deixe-me ver (Artur pega a sua ficha) Acusado de roubo, trafico, porte de arma e formação de quadrilha. Tempo em cárcere 12 anos. Isso é um absurdo.

Natasha

O Rico foi preso por ter matado um cara. Diz aqui que ele passou um ano em um alojamento psiquiátrico. Ele ficou louco.

Lucia

Este lugar aqui já é um hospício (pausa. Ela lê a ficha) Eu não me lembro disso. Eles mudaram toda a nossa ficha. Estou sendo acusada por porte de drogas e eles me fizeram acreditar que eu matei uma mulher.

Arthur

Eles fizeram uma lavagem cerebral. Fizeram a gente pensar uma coisa, mas a realidade é outra (Arthur segura uma foto) Essa foto é da minha mãe.

Natasha

Acho melhor irmos. Já vimos o bastante.

(Começam a arrumar as coisas. Quando vão sair dão de cara com Carlos)

Carlos

O que fazem aqui?

Natasha

Estamos passeando.

Carlos

O que eles fazem fora da cela, Natasha?

Arthur 

O que deveríamos ter feito há muito tempo. Não se preocupe, estamos voltando.

Carlos

Espere.

(Arthur e Lucia correm. Natasha tenta correr, mas Carlos a pega pelo braço)

Natasha

Me solta! Você está me machucando.

Carlos

Você é louca? Pensou no que quando os soltou?

Natasha

Eu não sou igual a você.

Carlos

Mas precisava ter feito isso? Sabe que pode dar problemas pra mim.
Natasha

E você, precisava ter feito aquilo com a Lucia?

Carlos

Aquilo o que?

Natasha

Você a estuprou. Como acha que eu me sinto?

Carlos

Aquilo foi uma brincadeira.

(Natasha da um tapa na cara dele.)

Natasha

Isso também é uma brincadeira. 

Carlos

Você me paga, Natasha!

Natasha

Vou mudar com você daqui pra frente. E acho melhor ver o que faz antes de dizer uma palavra (pausa) ah, Não se esqueça de que a jornalista vem amanhã cedo. Boa noite (irônica), Querido!
(Carlos pega algo e joga. Olha pra tudo e grita. Sai. Blackout. Mudança de luz. Entram em cena correndo Lucia e Arthur)

Lucia

Anda, corre. Ele vai acabar voltando.

Arthur

Acho difícil. Não pode fazer mais nada.

Lucia

Você o conhece (pausa) Rico, já ta dormindo? (Rico não responde) Rico?

Arthur

Deixe-o. Amanhã falamos com ele.

Lucia

Mas por que a cela dele está apagada?

Arthur

Deve ser coisa do Carlos. Anda, entre logo.

(Os dois entram na cela. Se acomodam nos colchões e as luzes se apagam)

CENA 7

(Blackout. Uma musica lenta ouve-se. Vozes começam a sussurrar baixo até tomarem a cena com a música. A luz na cela de Rico sobe em resistência. Rico grita e acorda assustado)

Lucia

Rico, o que foi? Está tudo bem?

Rico

Cadê eles? Vão embora! Vão embora!

Arthur

Não tem ninguém aqui. Só a gente!

Rico

Mas eles estavam aqui agora.

Lucia

Deve ter sido um pesadelo. Sabe que ultimamente têm acontecido coisas que nem eu queria imaginar.

Rico

Não era pesadelo. Não era pesadelo (batendo em alguma coisa) não era pesadelo, era real, um deles me pegou pelo pescoço. 

Arthur

Não tem ninguém aqui. Você deve estar atordoado. Só isso.

Lucia

Fique calmo (pausa) ontem eu e o Arthur entramos na sala do diretor para ver nossas fichas. Acredita que eles mentiram para nós?

Rico

Como?

Lucia

Eles disseram que fizemos uma coisa, mas aconteceu completamente outra. Estamos aqui injustamente.

Rico

O que vamos fazer? Não quero ficar aqui para ter sempre esses pesadelos reais. Não estou mentindo... Eles estavam aqui.

Lucia

Tudo bem. Tudo bem, só quero que veja um...

(Entra Natasha. Segura um papel nas mãos.)

Natasha

(interrompendo) Bom dia!

Todos 

Bom dia.

Lucia

O que está fazendo aqui?

Natasha

Precisava entregar pra vocês esse papel antes que o Carlos apareça. Cuidado com o que vão dizer.

Arthur

Sobre o que?

Natasha

Leia este papel e vão entender (entrega para Lucia e sai)

Rico

O que tem ai?

Lucia

(lendo) “Hoje, logo cedo uma jornalista virá acompanhar o processo do presídio, como tudo funciona e provavelmente fará uma matéria. ASSE É A EDADINUTROPO ED SECOV MERIUGESNOC O EUQ OTANT MEREUQ”. O que ela quis dizer com essa frase? Que língua é essa?

Rico

Eu não sei!
Arthur

É um código.

Rico

Pra que código? E que matéria?

Lucia

Espera ai. Vou ler de novo. (pausa) ASSE É A EDADINUTROPO ED SECOV MERIUGESNOC O EUQ OTANT MEREUQ.

Arthur

Essa é a oportunidade de vocês conseguirem o que tanto querem. É isso. Ela está nos ajudando.
Lucia

Mas por quê? Ela é um deles.

Rico

Acho que ela não é. Deve ter se cansado de tudo.

Arthur

É isso. Vamos dizer sigilosamente para a jornalista o que acontece aqui. Com certeza isso será primeira página do jornal.

Lucia

Quem não gosta de uma fofoca.

Rico

Como vamos fazer isso?

Lucia

Hei é impressão minha ou você ta falando melhor?

Rico

Falando como sempre falei. Só que um pouco mais de palavras. Não posso ficar parado apodrecendo neste lugar.

Arthur

Então vamos fazer o seguinte. Ela virá aqui. Falaremos tudo o que acontece. Ela pode até nos ajudar a fechar este lugar.

Lucia

Mas e se o diretor descobrir? Estamos ferrados.

Rico

Não ajudará em nada se não arriscarmos.

Arthur

Estão comigo?

Rico / Lucia

Mas é claro!

Arthur

Então é só esperar que ela chegue antes que... Esqueçam, vamos ao que interessa. A primeira coisa a fazer é pegar aquele idiota do Carlos. E Lucia, você será nossa isca.

Lucia

Eu? Mas...

Arthur

Na hora certa você vai saber.

(Entra Carlos interrompendo a conversa. Bate nas celas como de costume. Para na frente da cela de Lucia e cospe)

Carlos

Já acordaram bando de cachorrada? (silêncio) hoje vamos receber visitas e acho melhor vocês ficarem pianinhos se não já sabem o que vai acontecer.

Lucia

Quem virá hoje?

Carlos

Uma jornalista do Jornal de São Paulo e, isso não é da sua conta, ou melhor, não será mais depois que eu te pegar de novo.

Arthur

Ela chega que horas?

Carlos

Em meia hora. Olha lá o que vai fazer viu traficante de merda ou se não corto sua língua fora. Pensam que me esqueci de ontem? Não! Vocês que não se cuidem. To de olho em vocês (sai)
Rico

Ele pensa que põe medo. Inútil.

Lucia

Agora é só aguardar.

(Uma musica toca. Insinuação de mudança de tempo. Eles caminham de um lado para outro. Sentam. Rico pinta e começa a grudar seus desenhos na parede. Lucia arruma sua cama e Arthur senta-se no chão e olha para o teto. Entra Dr. Augusto, Dra. Morin, Mariana a jornalista, Carlos e Natasha).
Dr. Augusto

E este aqui é o local onde ficam os presos.

Dra. Morin

Aqui eles são bem cuidados, tem direito a todas as mordomias como três banhos por semana, refeição balanceada, lazer e fazem até academia (pausa. Arruma seus cabelos) pode colocar isso na matéria.

Mariana

Pode deixar que vou colocar tudo o que disserem. E como é o lazer deles? O que eles fazem?

Dr. Augusto

Eles têm aula de artesanato, pintura e teatro. Ano passado começamos a ensaiar uma peça que se chama “O Sonho de Tito: A busca pela paz no mundo”, mas com a saída de alguns detentos não pudemos continuar.

Dra. Morin

Sem contar na aula de canto. A peça era um musical, ia ficar linda mais não aconteceu... É uma pena. Arquivamos, mas queremos continuar com ela em breve.
Mariana

Eu posso conversar com os presos? Claro se não for incomodo.

Dra. Morin

Incomodo nenhum, temos alguns problemas pendentes para resolver. Fique a vontade, no que precisar é só nos chamar.

Mariana

Obrigado.

Dr. Augusto

Carlos, eu vou precisar de uma ajuda sua lá na minha sala. Por favor, venha conosco.

Carlos

Doutor, ela vai ficar aqui sozinha com eles?

Mariana

Não se preocupe, já passei por coisas piores e eles não transmitem nenhum perigo.

Dra. Morin

Natasha faz companhia para ela.

Natasha

Pra mim tudo bem.

Dr. Augusto

Então vamos.

(Dr. Augusto sai junto com Dra. Morin. Carlos pega seu cassetete e bate em uma das mãos. Olha para Natasha e balança a cabeça negativamente. Sai)

Mariana

Bem por onde podemos começar...
Natasha

Por que não pergunta o que eles pensam daqui?

Mariana

Uma boa pergunta (pega um gravador) Dia (falar o dia, mês e ano da apresentação) Estou no Centro Penitenciário Conrado Salles Morin e vou entrevistar agora os detentos. Bom meu nome é Mariana Ferreira e sou jornalista do Jornal de São Paulo. O que vocês acham do ambiente em geral?

Lucia

Uma catástrofe. Eles são um bando de mentirosos. O que eles disseram não fazemos nem um terço. Peça de teatro? É pra rir mesmo.

Mariana

Quer dizer que eles querem fazer boa impressão para o jornal? Qual é o seu nome?

Lucia

Meu Nome é Lucia Santos (pausa) E em relação à pergunta, é isso mesmo, eles estão preocupados apenas com o dinheiro que entra. Nós não importamos pra eles.

Mariana

Isso é algo que devo relatar.

Arthur

Não só isso, como muitas outras coisas (pausa) esse lugar é um verdadeiro inferno. Tudo aqui nos priva de muita coisa e de uma realidade que não queremos viver.

Rico

Eles nos torturam. Olha só o que eles fizeram comigo (mostra uma marca da ultima tortura) somos brinquedos.

Mariana

Que horror. Isso é verdade?

Natasha

Não vou mentir. Esse lugar era muito bom para se trabalhar. Só que de uns tempos pra cá as coisas saíram do controle. Não me candidatei a esse cargo para ver as pessoas sendo maltratadas, sofrendo, morrendo de fome e até sendo humilhadas (pausa). Eles têm toda razão, essas atividades que os diretores falaram pra você eles não fazem e nunca fizeram. Eles vivem vinte quatro horas presos nessa cela.

Lucia

Nem lembro mais como é a luz do sol.

Mariana

Mas isso não é uma prisão isso é um...

Rico

Manicômio! Ou melhor... Um centro de tortura.
Mariana

Pior que um. Posso tirar uma foto de vocês para colocar no jornal. Essa matéria pode fechar esse lugar.

Lucia

É o que mais queremos.

(Mariana pega uma câmera digital e tira uma foto deles)

Mariana

Estou impressionada. Como eles disseram todas aquelas coisas e é completamente o contrário? As evidências são claras.

Arthur

Bem-vinda ao nosso mundo.

Mariana

Você é...

Natasha

Ele é o Isais Martinez, o traficante.

Mariana

Impossível. O traficante foi preso semana passada por porte ilegal de arma e está em uma penitenciária fora do estado. Essa matéria é capa em todos os jornais da cidade.

Arthur

Pelo menos uma pessoa me entende.

Mariana

Então o que faz aqui?

Arthur

Eu quero entender até hoje. Fui preso injustamente. Você me acha semelhante ao tal traficante?

Mariana

É um pouco, mas é impossível uma autoridade não reconhecer um bandido. Isso será mais um ponto da minha matéria... A falta de avaliação.

Lucia

Você não sabe como estamos agradecidos.

Mariana

Este é o meu trabalho, apontar o certo e o errado. Prometo pra vocês que essa matéria irá ajudar muito.

Natasha

Assim espero.

(Mariana arruma as coisas. Entra Carlos)

Carlos

Com licença. Já terminou?

Mariana

Sim, já tenho material suficiente para uma matéria de primeira página. Muitíssimo obrigado.

Carlos

Não seja por isso. Nossa porta está sempre aberta.

Natasha

Se me permite, eu a acompanho até a saída.

Lucia

Até mais Mariana, foi um prazer conhecê-la.

Mariana

O prazer... Foi todo meu.

(Mariana sai com Natasha. Carlos respira fundo. Ajeita a roupa e se aproxima da cela de Lucia)

Carlos

Posso saber o que vocês disseram a ela?

Lucia

O suficiente.

Carlos

Se vocês abriram a boca para falar alguma coisa, já sabem.

Rico

Já sabem o que? Vão nos bater? Nos afogar em um tonel d’água, vai nos fazer ajoelhar no milho? Conta outra Carlos. Vocês são um bando de fracos isso sim.

Carlos

Olha, está se rebelando? Que interessante. Pelo visto a conversa da jornalista ajudou bastante.
Arthur

Não ajudou só a gente, mas a todos que estão aqui. 

Carlos

Vocês já torraram a minha paciência.

Rico

(irônico) Sabe o que é engraçado, vocês se dizem tão fortes, que torturam pessoas para seguir tradição. Só que até agora vi apenas falsos que não sabem nem o que querem da vida, ou melhor, que não sabem limpar a própria bunda.

Lucia

Boa, Rico.

Carlos

Eu sei muito bem o que eu quero da vida. Agora você (abre a cela de Rico, pega o cassetete e vai se aproximando dele) vamos ver, um louco que não sabe porque está preso. Não tem família, muito menos onde morar. Você é um lixo, um animal, não tem vida própria e se não fosse a nossa ajuda você estaria vivendo na rua como um mendigo.

Rico

Ajuda? Acharia bem melhor viver na rua como um mendigo do que aqui como um objeto de uso pessoal.

Carlos

Vamos ver se é isso que pensa (ele levanta o cassetete para bater em Rico, mas Lucia o interrompe)

Lucia

Carlos, Carlos.

Carlos

(Irritado) Que foi? To ocupado não ta vendo.

Lucia

Eu sei, mas sabe o que é, senti saudades daquela nossa ultima vez... Eu não queria me fazer de fácil, mas e ai topa mais uma?

Carlos

Você gostou?

Lucia

Eu não gostei, eu amei... Ninguém nunca me fez sentir mulher de verdade... Então porque não vem aqui antes que sua mulher apareça...

Carlos

Um momentinho... (Para rico) Eu já volto (Ele vai até a cela de Lucia e deixa a cela de Rico aberta)

Lucia

Vem aqui vem...

Carlos

Pensei que você não tivesse gostado. Gritou feito uma louca.

Lucia

É assim que faço quando sinto prazer... Vem aqui (começa a passar a mão pelo corpo)... Anda!
Carlos

É agora mesmo.

(Carlos corre para cima de Lucia que começa a mexer na roupa dele, insinuando-se. Rico sai da sua cela, pega o cassetete que ele largou no chão e se aproxima dele)
Arthur

É isso ai Lucia, mostra pra ele como faz.

Rico

(Atrás de Carlos) Não precisa. Eu mostro.

Carlos

O que?

(Rico dá uma cacetada na cabeça de Carlos que fica cambaleando. Lucia o joga para o lado, pega a chave. Rico dá um chute nele)

Rico

Quem é o lixo agora?

Carlos

Vocês me pagam. Lucia, você é uma mulher morta.

Lucia

É mesmo? (se aproxima dele e dá um chute no meio da perna dele. Carlos geme de dor) Cuidado para você não virar um também (ela gospe nele e sai da cela e a fecha).
Arthur

Você foi demais. Entendeu tudo.

Lucia

Essa era à hora (abre a cela de Arthur. Os dois se abraçam) pelo menos fiz algo certo.
Rico

E agora pra onde vamos?

Arthur

Para onde deveríamos ter ido desde o começo.

Lucia

Para a sala do diretor com ele lá. Precisamos colocar isso a limpo.

Rico

Quero ver a cara de medo dele e daquela irmãzinha. “Por favor, não me machuque, não sou má como você pensa”

Lucia

É agora que tudo começa.

(Todos saem de cena. Carlos começa a gritar de raiva. Ele fica preso e começa a mexer nos bolsos. Natasha entra)

Natasha

(surpresa. Ri) Carlos, o que você está fazendo ai?

Carlos

Aqueles loucos me prenderam.

Natasha

(risos) Nossa estou impressionada.

Carlos

Com o que?

Natasha

Como eles conseguiram enganar você. Não se dizia o tal inteligente e que nunca seria enganado.

Carlos

Você está do lado deles? Vai me trair?
Natasha

Você é a pessoa menos indicada para dizer sobre traição. Você é um animal perigoso Carlos e, como todo animal perigoso deve ficar preso. Não sei como não pensei nisso antes. Acho que era o medo.

Carlos

Não quero ficar contra você, amor.

Natasha

Amor? (risos) não precisa ficar contra mim, porque eu já estou contra você. Agora você vai sentir na pele o que eles sentem todos os dias. Até mais... (irônica) Querido (sai)
Carlos

(Gritando) Natasha. Volte aqui agora. NATASHA! 
(Blackout. Carlos grita enfurecido e começa a bater nas coisas)

CENA 8

(Sala do diretor. Ele está sentado sozinho. Vê alguns documentos. Pega um jornal na mão e o joga em algum lugar da mesa)

Dr. Augusto

Quanto papel. Nunca vi tanta bagunça na minha vida. Onde será que está a Silvia? 

(Ele caminha até uma extremidade da sala entre umas prateleiras de documentos. Entra Rico, Arthur e Lucia).
Lucia

Eu não sei onde está sua irmã, mas será que serve a gente?

Dr. Augusto

(Assustado) O que? Como? Como vocês saíram da cela?

Rico

Vamos dizer que somos mais espertos que vocês e, que nós sim trabalhamos em equipe.

Dr. Augusto

(Gritando) Carlos! Carlos!

Arthur

Pode gritar o quanto quiser. Ele deve estar desfrutando da nossa vida preso naquela cela.

Dr. Augusto

Querem o que aqui? Não tenho nada pra vocês.

Lucia

Tem certeza? Ontem fizemos uma visitinha aqui na sua sala e vimos que muitas coisas nos pertencem. Eu quero a minha vida de volta.

Dr. Augusto

Eu daria, mas não sou eu que dito as regras.

Rico

Se não te conhecesse diria que está com medo.

Dr. Augusto

Eu com medo? Imagina (Arthur bate em alguma coisa e Dr. Augusto se assusta) só ando um pouco desligado.

Arthur

Sabe, estou aqui há um tempinho e não quero continuar, sendo que o verdadeiro culpado está solto.

Dr. Augusto

Não me faça rir. Você é o traficante mais procurado do estado e nos pertence agora.

Rico

Olha o medo foi embora? 
Dr. Augusto

Eu disse que não tenho medo. Acho que vocês mexeram com as pessoas erradas.

Lucia

Errado! Você mexeu. Você não sabe o que é ficar anos sem ver o sol? Anos presa dentro de uma cela vivendo a base de uma comida simples. Vocês nos tratam como objetos.

Dr. Augusto

Não posso mentir, mas vocês são. Sigo regras que foram dadas pelo meu avô.

Rico

Coitado. Já deve ter virado comida de minhoca e ainda fica nessa história.

Dr. Augusto

Mais respeito quando fala do meu avô. Vocês não o conheceram e não sabem o que passou, então fiquem quietos.

Arthur

Viemos aqui para descobrir o que aconteceu. Não vamos brigar e muito menos agredir você.

Rico

Bem que eu queria.

Lucia

Só queremos saber por que mentiram para nós?
Dr. Augusto

Às vezes temos que inventar uma história para esconder a nossa realidade.

Arthur

Fazendo as pessoas acreditarem ter feito o que não fez? Que realidade é essa?

Dr. Augusto

É a nossa realidade. O que acontece aqui acontece lá fora, só que não é visto pelas pessoas. Quantos são torturados, quantos morrem e quantos passam fome? Milhares de pessoas. Vocês ainda reclamam de barriga cheia.

Rico

Você é um filho da...

Lucia

Rico, calma... Acho melhor irmos lá pra fora. Arthur você cuida das coisas ai?

Arthur

Pode deixar. Não vou fazer nada demais.

Rico

Mais devia... (Lucia vai saindo com Rico que reclama) eu quero ver esse cara morto, não quero que ele faça...

Arthur

Viu o que falo. Você nos fez assim. Depois que nos revoltamos vocês são os certos.

Dr. Augusto

Mas somos a autoridade máxima aqui. Vocês não são nada!

Arthur

Queria eu estar no seu lugar. Ai sim eu iria fazer esse lugar como deve ser, não um cento de tortura.

Dr. Augusto

E você está falando o que seu traficante? Matou quantos para ter o seu reinado?

Arthur

Diz ser tão esperto não é? Eu sempre disse que não sou nenhum traficante, só que ninguém me ouve.

Dr. Augusto

Vai me dizer que é inocente e isso e aquilo. Já estou acostumado com essas desculpas.

Arthur

Meu nome não é Isais Martinez, meu nome é Arthur Prado, tenho 19 anos e não sou nenhum traficante.

Dr. Augusto

Sei, meu nome é Antônio Bunda Preta, tenho 91 anos e sou casado com a Marilyn Monroe... Conta outra.

Arthur

É verdade. Será que dá para ouvir as pessoas pelo menos uma vez?

Dr. Augusto

Como vou saber se é verdade? Sua ficha diz tudo (pausa) Olha aqui, não sou nenhum amiginho seu pra você ficar brincando. Não vou cair na sua lábia.

Arthur

O jornal. Leia a primeira página do jornal. A jornalista disse que tinha uma matéria sobre o tal Isaias.

Dr. Arthur

Já li o jornal e não diz nada.

Arthur

Deixe-me ver! (Arthur pega o jornal e começa a folheá-lo, olha a primeira página e grita) Bingo. Eu não disse. Leia a matéria aqui.

Dr. Augusto

(lendo) “Isaias Martinez, o notório traficante mais procurado do estado, vulgo MAMÁ, foi preso por porte ilegal de arma. Ele encontra-se preso em uma penitenciária máxima do interior do estado”. Mas espere. Se ele ta preso lá, quem é você?

Arthur

Você se faz de idiota ou o que? Eu falei isso desde o começo. Agora acredita?

Dr. Augusto

Eu não entendo. Prendemos você porque pensávamos que você era o Isaias.

Arthur

Isso quer dizer que a lei também erra.

Dr. Augusto

Mas você é muito parecido com ele.

Arthur

Mas não sou. Eu quero que você me tire desse lugar agora. Vou entrar na justiça contra esse lugar de tudo o que eu passei aqui. Esse lugar é um antro de tortura isso sim.

Dr. Augusto

Não faça isso, por favor, esse lugar é a única coisa que tenho.

Arthur

Vai se redimir agora? Tarde demais.

Dr. Augusto

Você quer dinheiro. Eu tenho muito, mas não faça isso comigo.

Arthur

Dinheiro não muda nada. Você pensou em como nos sentimos quando você fez tudo aquilo? Você se lamenta agora pelas marcas, pelo ódio e por tudo?

Dr. Augusto

Eu sei, é uma tradição de família, não posso pará-la.
Arthur

Claro que pode. Você é quem faz sua vida, não é ninguém que dita o que você deve ou não fazer.

Dr. Augusto

Eu posso tirar você daqui sem ninguém saber.

Arthur

Mas é isso que vai fazer. Não só comigo, mas com o Rico e com Lucia.

Dr. Augusto

Eu não posso tirar os dois. Só você... Eu... Eu limpo sua ficha, juro.

Arthur

Você vai tirar todos ou se não a mídia vai saber o que acontece aqui dentro (pausa) eu me esqueci... Quando a jornalista veio, nós dissemos a ela tudo o que acontece aqui dentro. Tintim por tintim. Vai ser matéria da primeira página do jornal dela.

Dr. Augusto

Vocês... Que ódio!
Arthur

Onde está sua integridade agora, Dr. Augusto? Não tem mais volta. Está feito.

Dr. Augusto

Eu te mato.

Arthur

Pode tentar. Sei que não vai conseguir.

(Dr. Augusto segura a ficha de Arthur nas mãos. Com raiva começa a rasgar tudo e grita. Arthur começa a rir)

Dr. Augusto

Olha o que eu faço com a sua ficha.

Arthur

Esqueceu essa não é minha ficha, é do Isaias. Você pode rasgar, botar fogo o que quiser.

Dr. Augusto

Droga! Eu nunca mexi nessa ficha por inteiro. (ele joga a ficha longe e uma foto cai de dentro) Que foto é essa?

Arthur

Ela é minha, devolve.

Dr. Augusto

Você conhece essa mulher de onde?

Arthur

Ela é minha mãe!

(Dr. Augusto para e senta-se. Coloca a mão sobre a cabeça e começa a chorar. Arthur não entende)

Dr. Augusto

Não pode ser. Não pode ser!

Arthur

O que não pode ser?

Dr. Augusto

Porque você tinha que estar justamente nesse lugar.

Arthur

Eu não sei. Estava andando na rua e quando vi estava aqui. Dá para me explicar porque não estou entendendo nada.

Dr. Augusto

Essa mulher era minha esposa. Morreu em um acidente de carro e meu filho estava junto com ela. Ele tinha cinco anos. 

Arthur

Impossível. Não, não pode ser... Eu estava com ela, eu não lembro muito bem o que aconteceu, mas estava lá.

Dr. Augusto

Então você é o Arthur? Pensei que você tinha morrido no acidente (ele tenta se aproximar dele, mas Arthur não deixa)

Arthur

Não me toque! (pausa) eu não consigo entender. Então você é meu pai?

Dr. Augusto

Sim, sim. Como o destino é, nos encontramos no lugar errado, na hora errada depois de quatorze anos.

Arthur

Você não pode ser meu pai. Isso é um castigo só pode ser.

Dr. Augusto

Por que diz isso?

Arthur

(Olha para os lados e ri) Eu não tenho sorte mesmo, perdi minha mãe, não conheci meu pai, agora vejo um verme na minha frente e que me dirige a palavra como pai. Eu queria nunca ter conhecido você.

Dr. Augusto

Eu não sabia. Não consegui te reconhecer. Como pude me esquecer de você (pausa) Espere, eu tenho uma foto antiga (ele caminha até a sua mesa e pega um foto. Entrega para Arthur) Aqui você tinha quatro anos de idade. Essa era nossa antiga casa de campo onde você nasceu. Nessa época você adorava correr pelo campo. Sua mãe sempre me dizia que você seria um ótimo menino e que iria nos dar muito orgulho e...

Arthur

(chorando) Para! Ela não está mais aqui (grita) POR QUE VOCÊ TEM QUE SER O MEU PAI?

Dr. Augusto

Eu te amo meu filho. Pensei que estava morto. Como acha que me senti quando perdi sua mãe. Quando a vi descendo naquele caixão que nunca mais iria voltar? 

Arthur

Este é o motivo para maltratar as pessoas?

Dr. Augusto

Errei, eu admito, mas pense por um lado, nos reencontramos.

Arthur

Você acha mesmo que vou querer ter uma relação afetiva com você?

Dr. Augusto

Somos pai e filho. Eu perdi você uma vez, mas não quero perder de novo. Por favor, me dá uma chance.
Arthur

Eu tenho nojo e vergonha de você. Queria eu ter morrido naquele acidente com minha mãe para não descobrir que meu pai é um verdadeiro filho da puta.

Dr. Augusto

Não admito que fale assim comigo (levanta a mão como se fosse bater em Arthur)

Arthur

Vai me bater? Isso não me intimida mais, pois sei como você é. Sanguinário, assassino, louco, eu tenho nojo de você. Eu te odeio.

Dr. Augusto

Arthur não fale assim de mim. Você conhece só este meu lado rude, mas também tenho aqui dentro um sentimento de amor de pai...

Arthur

Amor? Amor que nada, esse amor que você diz que tem é amor de merda. Você é... Você é...

Dr. Augusto

Sou o que? Um louco, um insano, um idiota? Sou tudo isso o que você falou e mais um pouco. Assumo tudo, mas, por favor, filho, agora que tenho você comigo, vamos tentar voltar a viver como quando tinha quatro anos.

Arthur

Estamos vivendo tempos modernos papai, e não espere por esperar.

Dr. Augusto

O que quer dizer com isso?

Arthur

QUE EU TE ODEIO! E que você vai ter o que merece. Não sou igual a você, embora tenha o mesmo sangue, sou humano, tenho compaixão, não vejo nenhuma graça em ver as pessoas sofrerem.

Dr. Augusto

Este é o meu trabalho.

Arthur

E que trabalho.

Dr. Augusto

Você não sabe o quanto eu sofri. Você não sabe o que é ter a imagem de uma pessoa sendo fuzilada na sua frente. Como você vai ficar com o passar do tempo? Sorrindo pelos cantos. Não! Era meu familiar, era meu avô e eu o considerava como um pai, o pai que eu nunca tive.

Arthur

(bate palmas e ri) Parabéns... Formidável... Ganhou o Oscar... (pausa) Papaizinho, palavras suas não vão me fazer desistir. Finja que eu não existo pra você, pense que eu morri naquele acidente com a minha mãe. Será bem melhor para nós dois... Até mais... Augusto!

Dr. Augusto

Arthur, espera.

(Arthur sai e esbarra na Dra. Morin que logo grita)

Dra. Morin

Hei não olha por onde anda não? Onde ele pensa que vai assim com tanta pressa? (pausa) Aquele ali não é o traficante? O que ele tava fazendo aqui?

Dr. Augusto

Veio tirar algumas satisfações.
Dra. Morin

Como ele conseguiu fugir?

Dr. Augusto 

Eu não sei Silvia, não tenho tempo pra ficar pensando nisso.

Dra. Morin

Nossa, parece que recebeu uma noticia e tanto. O que foi?

Dr. Augusto

Como eu pude ser tão idiota. Como eu não sirvo pra nada!

Dra. Morin

Está falando do que?

Dr. Augusto

Este rapaz que está aqui não é o Isaias Martinez, o traficante. O verdadeiro foi preso e está em uma penitenciária fora do estado.

Dra. Morin

Como sabe disso?

Dr. Augusto

Primeira página do jornal (pega o jornal e entrega para Dra. Morin)

Dra. Morin

Estou chocada. E quem é o rapaz que está aqui então?

Dr. Augusto

Arthur Prado, meu filho!

Dra. Morin

Seu o que? (quase desmaiando) impossível, ele morreu.

Dr. Augusto

Ele não morreu. Pensamos isso, mas ele estava na nossa frente esse tempo todo e não percebemos. 
Dra. Morin 

Você não tem culpa (desconversando) Ele sabe que você é o pai?

Dr. Augusto

Acabamos de descobrir por esta foto (pausa) Ele me odeia agora.

Dra. Morin

Claro depois de tudo o que você fez, até o papa odiaria você.

Dr. Augusto

Não me venha também com sermões. 

Dra. Morin

(Olha para a plateia assustada) Será que ele vai matar a gente?

Dr. Augusto

Acho que não, seria muito perigoso pra eles. Só falou para termos cuidado.
Dra. Morin

Então vamos terminar logo com isso. Onde está Carlos?

Dr. Augusto

Eles o prenderam numa cela.

Dra. Morin

Maravilha, só me faltava essa. E a enfermeira?

Dr. Augusto

Deve estar por ai. Com certeza ajudando eles.

Dra. Morin

Então, irmão, vamos começar por nós mesmos. Se não tomarmos uma decisão agora, vamos acabar mortos.

Dr. Augusto

Fazer o que, Silvia? Colocá-los na solitária? Não vai adiantar de nada.

Dra. Morin

Somos mais fortes, Augusto. Somos maiores do que eles, vamos ganhar essa guerra, eles não são nada.

Dr. Augusto

Mas é meu filho que está lá.

Dra. Morin

Seu filho está morto! Morto! E com certeza depois de tudo o que você fez ele não vai querer saber mais de você.

Dr. Augusto

Ele disse isso!

Dra. Morin

Acorda. Você já viu o que está acontecendo. Eles querem guerra e se eles vencerem? Adeus tudo. Adeus penitenciaria, adeus dinheiro, adeus integridade.

Dr. Augusto

Vamos fazer o que então?

Dra. Morin

Vamos fugir. Ligar para a polícia pedindo reforço. 

Dr. Augusto

Eu não vou fugir assim, sem eira nem beira.

Dra. Morin

Sua vida está em jogo. Preste atenção nisso.

Dr. Augusto

Eu não quero saber. Daqui eu não saio. Posso morrer ou o que for, mas não arredo o pé desse lugar.

Dra. Morin

Quer saber, eu cansei. Você é cabeça dura para entender as coisas.

Dr. Augusto

Sei que...

Dra. Morin

(Interrompendo) Eu estou falando (pausa) Se você quer ficar, paciência. Não vai me dizer depois que não avisei. Vou pegar minhas coisas, fazer uma saída à francesa e fingir que não vi o que aconteceu aqui. Tenho coisas mais importantes pra pensar (sai)
Dr. Augusto

Vai lá com suas roupas caras e de grife, só isso importa pra você. Eu fico aqui sozinho como sempre e cuido dos negócios da família. Verme. Que ódio.

(Dr. Augusto derruba alguma coisa. Pega uma arma e vê se tem bala. Olha para os lados e coloca dentro da calça)

Dra. Augusto

É melhor prevenir do que remediar (olha pra foto) Desculpe, mas é necessário.

(Ele beija a foto e sai de cena. Blackout)

CENA 9

(Celas. Carlos continua gritando tentando sair. Entra Rico e Lucia discutindo sobre o que vão fazer. Depois entra Natasha)

Rico

Eu não tenho mais nenhuma ideia.

Lucia

Temos que esperar o Arthur voltar.

Carlos

Se eu fosse vocês sairia logo daqui antes que seja tarde demais.

Rico

Cala boca!

Carlos

Quem é você pra...

Lucia

Fica na sua. Acho que agora se sente como nós, não é? Bem feito.

Carlos

Cuidado, o amiguinho de vocês pode matá-los. Ele é um traficante.

Rico

Ele não é traficante. Está havendo um engano.

Carlos

(irônico) Com certeza está!

(Entra Natasha segurando alguns baldes e alguns panos)

Natasha

Eu consegui só isso.

Lucia

Acho que dá!

Rico

Pegou o álcool?

Natasha

Está aqui também. Não estão pensando em fazer...

Lucia

Vamos esperar o Arthur voltar e a gente decide todos juntos.

Carlos

Amor, Natasha, me desculpe. Eu não faço mais isso, me ajuda vai. Eu vou ser um marido bonzinho.

Natasha

Carlos, homem como você não presta. Ainda bem que abri os olhos agora, porque se não seria corna para o resto da vida.

Carlos

Você pensa que vai sair dessa não é?

Natasha

Isso é uma ameaça? Fique você sabendo que eu vou me salvar, você não... Bem que minha mãe dizia que você não prestava.

Carlos

O que aquela velha fala eu não dou a mínima. Coitada, tão feia que até o cachorro não iria querer ter um caso com ela.

Natasha

(irritada) Não fala assim da minha mãe seu... (ela tenta correr pra perto da cela, mas Lucia a segura)

Lucia

Não vale a pena.

Carlos

Ui, que meda!

Rico

Você vai ver como é sentir medo. Só aguarde um pouco.

(Arthur entra batendo os pés. Grita alto. Para em uma extremidade do palco e começa a chorar)

Lucia

Que foi Arthur? Que aconteceu?

Arthur

O que eu fiz pra merecer isso? Me diga?

Rico

Explica, não estou entendendo nada!

Arthur

Aquele lá! Aquele Dr. Augusto é meu pai!

Todos

Mentira!

Lucia

Que brincadeira é essa?
Arthur

Quem dera fosse brincadeira. Ele pensou que eu estava morto, viu a foto da minha mãe, e... Não quero nem pensar nisso.

Carlos

Você é um mentiroso, isso sim. Traficante.

Arthur

Pra sua informação, eu não sou nenhum traficante e estou cansado de repetir isso. Leia o jornal e vai ver na primeira página. Segundo, está gostando da nova casa? Confortável não? Eu adoro dormir neste colchão cheio de ácaro.

Carlos

Você me paga quando eu sair daqui.

Lucia

Não liga pra ele. Temos uma idéia ótima.

Arthur

Qual?

Rico

Uma rebelião.

Arthur

Ótima idéia. Quero ver este lugar pegar fogo. Assim ninguém mais vai poder sofrer na mão desses crápulas.

Natasha

Estou com medo.

Rico

Estou com você. Não precisa ficar assim.

Carlos

Tira a mão da minha mulher, rapá.

Natasha

Eu estou com vocês.

Lucia

Eles querem guerra!

Arthur

Guerra que nada, são um bando de idiotas querendo lutar contra nós e nos colocar para baixo.

Lucia

Vamos fazer o seguinte. Rico você vai para um lado, Natasha você para outro, Arthur você me ajuda a colocar essa joça no lugar.
(um corre-corre começa. Carlos tenta abrir a cela, mas não consegue. Começa a gritar. Uma musica forte ouve-se e com o tempo muita fumaça. A iluminação vai ficando meio avermelhada)

Natasha

Está dando certo. Este lugar já era.

Rico

Finalmente.

Lucia

Rico, os seus desenhos.

Rico

Não tem problema, faço outros, mas como nosso amigo Carlos disse. Não sou um artista.

Carlos

Vai se ferrar.

Lucia

Acabou pra você, Tiozinho!

Natasha

Acho melhor irmos para outro lugar (todos começam a tossir)
Arthur

Carlos, a gente já volta. Cuidado pra não virar churrasquinho (risos)
Carlos

Vai ver se eu to na esquina.

(Todos Saem de cena. Carlos fica mexendo na cela tentando sair)

Carlos

Socorro! Socorro!

Dr. Augusto

Carlos, pensei que você...

Carlos

Dr. Augusto me ajuda. Me tire daqui para eu pegar aqueles trastes.

Dr. Augusto

Espere! (ele abre a cela e Carlos sai furioso)
Carlos

Onde estão eles? Quero fuzilar um hoje!

Dr. Augusto

Acho melhor fazermos outra estratégia.

Carlos

Outra estratégia? Não quero outra estratégia. Quero ver todos mortos, não sou nenhum palhaço.

Dr. Augusto

Eu ordeno que você faça o que eu mando.

Carlos

(irritado) Eu não recebo mais ordens (sai de cena)
(Dr. Augusto tenta impedir ele, mas não consegue. Entram Natasha, Rico, Lucia e Natasha. Dr. Augusto se esconde)

Natasha

Todo mundo sumiu.

Lucia

Acho que o medo é maior.

Rico

Claro, com tanto fogo assim (risos. Entra Arthur)
Arthur

Estranho o Augusto não ter aparecido ainda.

Lucia

Nem a Dra. Morin. Eles devem ter sido os primeiros a sair.

Dr. Augusto

Está enganada (sai do esconderijo) Queria pensar como minha irmã, mas não consegui.

Rico

Quer morrer também?

Arthur

Ninguém vai morrer. Queremos só o nosso direito de liberdade.

Dr. Augusto

E vão ter. Estou disposto a abrir mão de tudo o que fiz.

Natasha

Por que assim? Por que só agora?

Dr. Augusto

Arthur abriu meus olhos. Acho que estou preso ao passado. Por dentro ainda sou aquele menino que viu o avô ser fuzilado, torturado e morto. Peço desculpas pelo que fiz.

Lucia

É fácil se redimir. Mas pra sentir o que sentimos, não tem palavras, nem explicação. Só quero...
Dr. Augusto

(Interrompendo) Não peço para vocês me perdoarem. Só quero que saibam que não sou como pensam.
Natasha

Gente o Carlos... Sumiu.
Carlos

(Entra gritando) Não por muito tempo querida (risos) Arthur, então você está aqui!

Arthur

Estava me procurando?

Carlos

Não se faça de idiota. Quero ver como você reage com isso (aponta uma arma. Todos se assustam)
Dr. Augusto

Carlos, eu disse que vamos resolver isso de outra maneira.

Carlos 

Não ligo, esta é a minha maneira. Pensaram que iam conseguir se livrar de mim assim tão fácil? (risos) estão enganados, sou muito mais esperto que vocês todos juntos.

Rico

É tão esperto, que ficou preso quase um dia inteiro. Quanta esperteza.

Carlos

Eu já cansei de ouvir vocês falarem. Este lugar não vai ter ninguém para contar história. Até mesmo o senhor, Dr. Augusto está na minha lista. Cansei de receber ordens.

Natasha

Quem é você? Esse não é o homem com quem eu casei.

Carlos

Ele ta aqui ó (aponta para o coração) esse novo está aqui (aponta para a cabeça) eu te amava, mas você me traiu para ficar com eles. Quanto amor.

Natasha

Você escolheu outro caminho. Não tenho culpa.

Carlos

Você tem culpa. E o Doutorzinho ai tem a maior parte. Me fez de escravo, me obrigou a fazer coisas que eu não queria.

Dr. Augusto

Por que fez então?

Carlos

Sabe como o trabalho hoje em dia está difícil. Eu tenho uma mulher pra sustentar, na verdade tinha.

Lucia

História dramática daria uma ótima peça de teatro.

Carlos

Isso não é teatro. É a realidade Lucia, pra mim vocês vão todos queimar no fogo do inferno.

Rico

Não depois de você.

(Rico corre para cima de Carlos. Ele dá um chute na barriga do Carlos que logo em seguida atira) 

Carlos

Quem vai ser o próximo.

Lucia

Seu animal. Rico. Rico. Você o matou!

Carlos

E quero matar muito mais. Quero que essa raiva suma dentro de mim.

Natasha

Para, por favor, por mim. Sei que você não quer fazer isso.

Carlos

Eu sei, mas preciso (Empurra Natasha para longe dele. Aponta a arma para cada um deles) Eles zombaram da minha cara, e esse Isaias ou Arthur se acha o esperto. Quero ver se é esperto com uma arma enfiado na boca!

Dr. Arthur

Se você atirar nele, vai ter que atirar em mim!

Carlos

Então é verdade. Ele realmente é seu filho? Que bonitinho. Mas não gosto de melodrama, isso tá mais parecendo uma novela mexicana.

Lucia

Se não perceberam este lugar vai cair aos pedaços. Vamos embora.

Natasha

Ela tem razão, Carlos. Deixa isso pra lá, você vai acabar se prejudicando. Quer terminar na cadeia?

Carlos

Já estou em uma há muito tempo, não vai fazer diferença (pausa) Anda Arthur, se você é tão homem vem aqui na minha frente.

(Arthur sai de perto do Dr. Augusto. Ele tenta interrompe-lo mais não consegue. Ambos param frente a frente)

Lucia

Arthur, não faça isso.

Arthur

Ele me quer, se eu não for isso não acaba.

Dr. Augusto

Escute ela (segura o braço dele).
Arthur

Eu disse pra você não me tocar (aproxima de Carlos) então, aqui estou, o que vai fazer? Atirar?

Carlos

Não! Nunca tive tão perto de você assim antes. Encarando. Sabe que você até que é bonitinho. Acho que deveria ir para a prisão onde só tem assassinos da pesada. Faria um ótimo papel de mulherzinha.

Arthur

Pode falar. Nada me intimida. Dono na razão.

(Dr. Augusto sai de seu lugar e caminha para trás de Carlos. Lucia percebe e não diz nada)

Carlos

(gritando) Já sentiu o gosto de uma arma dentro da boca? Já imaginou os seus miolos espalhados pelo chão, o seu corpo sendo queimado pelas chamas... Não daria um ótimo filme?
Arthur

Só se fosse com você.

Natasha

Carlos, vamos, já chega! Vamos embora logo isso vai desabar.

Carlos

Quero terminar isso antes.

Arthur

Está demorando demais. Muita conversa. Como diz aquele ditado, quem fala muito pouco faz.

Carlos

Já passou dos limites (aponta a arma para Arthur) Adeus, mocinho!

(Quando vai atirar Dr. Augusto interrompe e começa a briga com ele. Natasha e Lucia se levantam. Arthur pede pra que elas saiam dali)

Dr. Augusto

Você não vai atirar no meu filho.

Carlos

Você pensava que ele tava morto.

Arthur

(para as duas) Vão embora. Sai daqui. Anda!
Natasha

E você?

Lucia

Estamos juntos nessa, esqueceu? Não vou abandonar você agora!

Arthur

Faça isso por mim. Não quero ver mais ninguém morto! Anda, uma nova vida espera por vocês.

Natasha

Vamos Lucia. 

Lucia

Arthur, por favor, não faça isso.

Arthur

Lucia, vai!

(Ela dá um abraço nele e corre com Natasha. Muita fumaça começa a surgir do palco. Carlos e o Dr. Augusto continuam a brigar. Show de luzes e uma musica intensa toma a cena)

Arthur

Pra mim isso está parecendo um show de balé.

Carlos

Esse velho aqui tem força!

Dr. Augusto

Um pai faz tudo para proteger o filho!

(Arthur se aproxima para separar a briga. Os dois começam a gritar. Som de tiro. Todos se entreolham. Carlos separa de Dr. Augusto. Arthur para e coloca a mão no peito. Vê sangue)

Dr. Augusto

Arthur, não, não!

Carlos

Eu não queria fazer isso. Só estava tentando assustar ele, eu juro.

Dr. Augusto

Está feliz agora? Conseguiu o que queria.

Arthur

Tudo bem, eu vou ficar bem.

Dr. Augusto

Fica quieto. Não faça força. Eu vou chamar uma ambulância.

Arthur

Não precisa! Eu acho melhor eu ficar aqui. Demorei, mas pela primeira vez vou encontrar minha mãe.

Dr. Augusto

Para de falar besteira. Você não vai morrer.

Arthur

Me deixe aqui. Não me toque. Não quero conversar com você.

Dr. Augusto

Esse não é o momento para dizer essas coisas. Eu sou seu pai, não vou deixar você aqui. Só quero que me perdoe por tudo o que eu te fiz. Eu fui cabeça dura, minha irmã dizia isso, só que eu não conseguia ver. Você me perdoa?

Arthur

Eu...

Dr. Augusto

Por favor, diga apenas que me perdoa. Não precisa dizer mais nada.

Arthur

Eu queria dizer...

Carlos

Acho melhor chamar uma ambulância. Eu não queria isso de verdade! Era só uma brincadeira!

Arthur

Eu queria... Que você soubesse!

Dr. Augusto

Não faça força. Fale devagar.

Arthur

Que eu sempre senti saudades do meu pai...

Dr. Augusto

Eu estou aqui.

Arthur

Não este pai... Aquele que me protegia...

Carlos

Cara você vai ficar bem.

Dr. Augusto

Cala essa boca.

Arthur

Mais lembro uma palavra que minha mãe dizia. “Não deixe...”

Os dois

“... Deixe pra depois o que se pode fazer hoje”, eu me lembro disso.

Arthur

Então eu...

Dr. Augusto

Você.

Arthur

Te...

Dr. Augusto

Diz que me perdoa.

Arthur

O... (para de respirar)
Dr. Augusto

Arthur. Responde. Me perdoa. Me perdoa (grita) NÃO! (abraça ele com muita força) POR QUE! Agora você me tirou ele de vez... (para Carlos) Está feliz agora?

Carlos

Dr. Augusto, NÃO foi minha intenção. Eu estava alterado... Não pensei que chegaria a isso.

Dr. Augusto 

Deixou o ódio o tomar por dentro e olha o que aconteceu. Você me tirou um filho. Um filho que eu não via há mais de 14 anos e que pensava que estava morto. Como vou ficar agora?
Carlos

Não sei!

Dr. Augusto

Claro que não sabe, você não tem filhos.

Carlos

Mas tenho minha mulher.

Dr. Augusto

Você acha mesmo que sua mulher vai querer alguma coisa com você depois de tudo isso? Você está sozinho Carlos, assim como eu estava. Bem-vindo ao meu mundo.

(Dr. Augusto pega uma arma e vai caminhando próximo de Carlos. Ele recua tentando fugir)

Carlos

O que o senhor vai fazer?

Dr. Augusto

Você me tirou tudo! Ainda vem me perguntar o que vou fazer?
Carlos

Não sei! Recomeçar.

Dr. Augusto

Você é patético. Recomeçar de onde? Minha vida já era... E a culpa é toda sua... (aponta a arma para Carlos) Você vai morrer com toda essa culpa dentro de você.

Carlos

Dr. Augusto, por favor, (grita) NÃO!

(Blackout. Som de tiro. A fumaça cresce e uma luz fraca sobe em resistência)

CENA 10

(Lugar vazio. A luz sobe em resistência mostrando Artur. Para em uma extremidade do palco. Olha para a platéia. Está triste)

Arthur

“Um dia acordarás num quarto novo sem saber como foste para lá” como diria as memórias poéticas de Mario Quintana, se eu for adaptar esta pequena passagem para nosso presente seria “Um dia acordarás em um mundo novo, sem saber como foste para lá!”. Tudo acabou, nunca mais verei as manhãs ensolaradas, a brisa tocando minha face. Eu me vejo agora e percebo que tudo teve um sentido, nada foi em vão. Morri, até que demorei pra morrer, mas estou feliz por não ter desistido de mostrar meu verdadeiro valor.  (a luz apaga e sobre em resistência em outra extremidade mostrando Rico)
Rico

Toda a minha vida me ensinaram a perdoar. Que o perdão é para quem perdoa. Mas eu não posso. Sofri muito e quando me deparei, estava morto, esquecido... Na verdade ainda penso se tudo isso passou de uma realidade ou apenas uma ilusão. (A luz apaga e sobe em resistência em outra extremidade mostrando Lucia)
Lucia

Fugi, mas me senti mal depois por ter abandonado meus amigos. Sabe quando você sente um aperto no peito quando faz algo de errado? Era como se eu tivesse deixado para trás uma parte de mim, uma parte que nunca deveria ser esquecida (pausa) Um ano depois do ocorrido eu me suicidei. Antes havia um caminho de volta para casa, agora não há mais.  (a luz apaga e sobe em resistência mostrando Natasha)
Natasha

Eu preciso entender o que está dentro do meu coração. Estou sozinha, depois de todo o ocorrido desisti do meu emprego, desisti de tudo, a única coisa que eu tenho é um simples desejo de continuar caminhando sem um rumo na vida. (a luz apaga e sobe em resistência mostrando Dra. Morin)
Dra. Morin

Dinheiro! O dinheiro como sempre é problema de tudo. Eu me odeio por tudo. Eu estou presa por causa do maldito dinheiro. (a luz apaga e sobe em resistência mostrando Mariana)
Mariana

O que uma matéria de primeira página não faz, há tempos algo assim não prende verdadeiros corruptos. No começo minha matéria sobre o “Centro Penitenciário Conrado Salles Morin”, foi negada, o diretor daquele jornal historicamente conservador recusou-se a publicá-la. Não desisti, corri atrás de tudo, os nacionalistas estabeleceram sua ambição e pra tudo há consequência, aquela que todos nós conhecemos, mas, por fim, consegui mostrar para o mundo como é o ser humano de hoje em dia. (a luz apaga e sobe em resistência mostrando Dr. Augusto)
Dr. Augusto

Acredita no que fiz? Nem eu mesmo acredito. Um ser louco que com o ódio matou o próprio filho. Estou sentindo na pele o que é esperar algo que não virá, estou sentindo o ódio dentro de mim, não sou mais quem eu quis. Não tenho mais poder, não tenho mais dinheiro, não tenho mais nada... Tenho apenas a morte! (a luz apaga e sobe em resistência mostrando Carlos)
Carlos

Eu errei, eu sei que errei, contudo, o que posso fazer? Fiz o que tinha que ser feito. Agora vejo que o “poder” muitas vezes não quer dizer nada, é apenas algo que faz mal para o nosso próprio ego. Vi que não devemos admirar o próprio umbigo, ás vezes pensamos que estamos certos, mas, estamos errados. E, quando pensamos voltar atrás perdemos casa, amigos, família, perdemos toda a compostura e o nosso caráter, além disso, também perdemos o que é de grande valor, a nossa vida. (a luz apaga e sobe em resistência mostrando todos de uma vez enfileirando-se)
Arthur

Com o tempo seremos capazes de aprender tão bem com as pequenas coisas...

Rico

A entender que por mais simples, elas tem o seu devido valor. Mesmo sendo algo que vivemos pelos nossos antepassados.

Lucia

Podemos esperar não um período de paz, mas sim de guerras e destruições.

Mariana

Rios de sangue correrão as cidades e um dia acordarás com a corrupção em sua casa...

Dr. Augusto

Um dia acordarás com pessoas mortas em sua frente ou deitadas em sua cama.

Dra. Morin

Um dia acordarás com nenhuma vontade de viver.

Natasha

É este o mundo que você quer que seus filhos, netos vivam? Carregado de condenações e injurias?

Carlos

O resultado, como já se diz certo, será uma série de fatores que carregaremos durante toda a nossa vida.

Homens (todos juntos)

Todos os padrões de vida serão rompidos.

Mulheres (juntas)

O futuro é algo para se aprender.

Homens (juntos)

Como será daqui a uns vinte anos?

Mulheres (juntas) 

Como será o amanhã?

Homens (juntos)

O homem não nasceu para ser grande...

Mulheres (juntas)

Mas sim para aprender!

(Todos viram de costas e formam um V. Blackout. Foco em Arthur que fica no centro. Olha para cima, respira fundo e dá um passo para frente)

Arthur

Não sabemos o que irá acontecer, descobrimos que o nosso maior inimigo está dentro de nós e que tudo em nossa vida é uma prova de fogo que escrevemos em sublinhas, no entanto, não sabemos o seu final. A única coisa que posso dizer é que essa cela 13 vai ficar para sempre em nossa memória... Pois foi aqui... Que descobrimos o caráter do ser humano.

(A luz vai caindo. Todos vão andando para trás até o palco inteiro ficar escuro) 

Fim

Apresentação

  O que você faria se fosse capturado, preso, maltratado e isolado do mundo sem saber o real motivo? Este é um ponto que se passa na peça “Cela 13”

 Ao escrever a peça, tentei ao máximo expor o meu ponto de vista do pensamento de muitas pessoas, que ainda se prendem ao passado. Loucuras, tristezas, dores que ainda guardam dentro do coração e descontam, muitas vezes, em pessoas inocentes.

 Essa peça é um drama, no entanto, contém alguns toques de suspense. Não é nada exagerado, porém tem seu lado realista, onde demonstra a luta por liberdade e direito. 

 Cela 13 acontece numa época atual, que se passa dentro de uma penitenciária (ou presídio se quiser dizer) no estado de São Paulo, conhecido como “Centro Penitenciário Conrado Salles Morin” (nome Fictício), que na época da ditadura, foi um polo das prisões mais importantes da época. Dr. Augusto Morin, diretor do lugar, segue arrisca as tradições da família (do avô na verdade que foi assassinado na sua frente) e não tem medo de estabelecer regras e impor sua autoridade, só que no seu caminho encontra-se a sua irmã autoritária, a Dra. Silvia Morin, que se importa apenas com o dinheiro e com a cômoda integridade. Mesmo se estranhando algumas vezes, os dois começam a ter ideias para que a penitenciária não feche porque está à beira da falência. Uma única ligação mudou toda a história. O maior traficante do estado (Isaías Martinez) foi capturado e seria levado para a penitenciária “Salles Morin”. Intrigado e feliz, Dr. Augusto comemorou alegremente, já sua irmã não ficou muito feliz com a ideia. Seria esse novos tempos para o local, sem diretrizes, nem pudores, ele estaria plenamente mudado.

 Imprensa, discussões e vários outros fatores envolveram a chegada do notório traficante ao lugar, exclusivamente para noticiarem a prisão do dito-cujo. Só que na verdade houve um engano, quem na verdade estava sendo preso era Arthur Prado, jovem estudante de dezenove anos que havia perdido a mãe num acidente de carro quando tinha cinco anos de idade. E ai que toda a história começa quando ele conhece Lucia Santos, uma jovem que quando está com medo tenta suprir contando coisas sem nexo, e, ao mesmo tempo, conhece Rico Santos, um rapaz insano que passa a maior parte do tempo desenhando e pelo tempo que está lá, desconhece o exato motivo de estar preso.

 Torturas, humilhações vieram com o passar do tempo tudo feito pelo guarda da ala principal, Carlos Mattos, um ríspido rapaz que não se importa com o que os outros pensam ou sentem, se preocupa apenas com o seu trabalho que segundo ele, “... está difícil de encontrar”. Ele é casado com Natasha Mattos, a enfermeira de bom coração que ajuda sempre os presos quando são torturados, só que com o tempo ela desistiu de tudo e ficou ao lado deles para ajudá-los a fugir dali. Revoltados com as torturas, opressões, os presos se viram contra os donos do presídio e tentam buscar informações. É daí que descobrem que estão sendo acusados de crimes que para eles não eram o mesmo. Mais um motivo para tanta revolta. Uma rebelião começa e neste período Arthur descobre que Dr. Augusto é seu pai. Com tudo isso dentro de si, ele e os outros presos destroem o lugar, no entanto, por consequência desta luta entre diretoria e presos, Rico morre tentando impor justiça e Arthur morre tentando separar a briga de Dr. Augusto e Carlos.

 A peça, mostra por plano de fundo, que devemos reconhecer quem somos por dentro, às vezes, pensamos que nos conhecemos por completo, que temos total controle de nossas emoções, mas não. Chega certo tempo que tudo vem como uma avalanche, desabando sobre nossa cabeça e quando vemos está tudo mudado e acabado. Não somos mais as mesmas pessoas e deixamos o poder ou a ganância tomar conta de nós. É ai que deparamos que o nosso maior inimigo não são as pessoas, mas sim nós mesmos, pois a maior guerra neste mundo não é entre as pessoas, mas sim nós contra nós mesmos. Por isso, não devemos enxergar apenas o nosso próprio umbigo, devemos mudar este pensamento, para no final não nos arrependermos por algo que não fizemos, pois quando terminar acabamos sozinhos, sem nenhuma companhia, apenas com o gosto do sofrimento na boca e uma sensação de aperto e abandono no nosso peito.
ENTENDENDO CADA PERSONAGEM

· Arthur Prado: +- 19 anos, tem o gênio forte, mas é um jovem cheio de ilusões, acredita em mudanças e traz em si o desejo de sair dali e reconhecer porque foi preso.

· Lucia Santos: +- 21 anos, é uma jovem inquieta, com seus medos, e que tenta suprir tudo através das conversas sem nexo.

· Rico Costa: +- 20 anos, rapaz insano, capturado há muitos anos e se esqueceu até o motivo de ser preso, e tenta suprir todas as suas raivas, medos através de seus desenhos.

· Dra. Morin: +-35 anos, vice-diretora do presídio. Mulher autoritária, preocupada apenas com a aparência, com o dinheiro e com sua conduta. É irmã do Dr. Augusto.

· Dr. Augusto: +- 40 anos, Diretor do presídio. Sangue frio e imprudente, segue dentro do presídio normas de seu avó que era adepto a Ditadura militar e impõe assim sua autoridade máxima. O que ninguém sabe, é que por trás dessa casca ruim, há um homem solitário e triste por ter perdido a mulher e o filho num acidente de carro.

· Natasha Mattos: +- 23 anos, estagiária no presídio na área de enfermagem. Ela é casada com o ríspido guarda, Carlos. É uma mulher de bom coração e não aceita o modo que seu marido trata os presos.

· Carlos Mattos: +- 25 anos, guarda encarregado de cuidar da ala principal do presídio. Rapaz ríspido e que se diverte com as torturas dos presos. É braço direito do Dr. Augusto, mas odeia receber ordens.

· Mariana Ferreira: +- 20 anos, jovem estagiária em jornalismo no Jornal de São Paulo. Ela consegue através das palavras demonstrar o que quer dizer as pessoas, e com sua visita ao presídio irá fazer com que todo o rumo da história mude. É uma jovem determinada.

Logo da peça:
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